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RESUMO 

Objetivo: Esta revisão sistemática buscou verificar o aproveitamento do ciclo de 
alongamento-encurtamento (CAE) em jogadores de futebol. Para fornecer 
informações sobre a capacidade de utilização do CAE nesses atletas, de diferentes 
sexos, idades e níveis competitivos. Materiais e Métodos: de acordo com as 
diretrizes do PRISMA, cinco bases de dados foram sistematicamente pesquisadas 
(PubMed (Medline), Scopus, Web of Science, SportDiscus e Embase), com os 
termos de pesquisa "vertical jump*”, "squat jump*", "SJ", "countermovement jump*", 
"counter movement jump*" e "CMJ”, combinado com o operador booleano “OR”. 
Estes foram agregados aos termos “soccer*” e “football*” pelo operador booleano 
“AND”. O aproveitamento do CAE foi calculado através do percentual de pré-
alongamento (PPA), por meio da equação: (SCM - SA) / SA*100. Resultados: Após 
triagem de 3.921 artigos, 219 artigos foram considerados elegíveis, avaliando 12.187 
jogadores. Destes, 21 avaliaram mulheres (755 participantes) e 200 avaliaram 
homens (11.432 participantes). Dos artigos que avaliaram homens, 56 possuíam 
jogadores profissionais (2.508 jogadores), 16 jogadores semiprofissionais (698 
jogadores) e 138 eram atletas jovens, sendo 70 jovens pós púberes (2.530 jovens) e 
86 jovens (5.696 jovens). O PPA foi 8,00% (IC95% = 5,90 - 10,14%) para mulheres, 
já para os homens, 6,16% (IC95% = 5,03 - 7,29%) para jogadores profissionais, 
8,55% (IC95% = 5,76 - 11,33%) para semiprofissionais, 6,57% (IC95% = 5,67 - 
7,45%) para jovens pós púberes e 7,04% (IC95% = 6,13 - 7,93%) para jovens. 
Conclusão: Os valores encontrados na presente revisão para o intervalo do PPA, 
na amostra estudada, variaram de 5,03 a 11,33%, valor este inferior ao apresentado 
anteriormente na literatura. Dessa forma, propomos uma atualização nesse 
intervalo, a partir dos dados do presente estudo. Esses valores serviriam de 
referência para indicar a adequada utilização do CAE em jogadores de futebol, de 
acordo com o nível competitivo e sexo.  
 
Palavras-chave: Salto agachado. Salto com contramovimento. Percentual de pré-
alongamento. 

  



ABSTRACT 

Purpose: This systematic review sought to verify the use of the stretch-shortening 
cycle (SSC) in soccer players. To provide information on the ability to use the CAE in 
these athletes, of different genders, ages, and competitive levels. Materials and 
methods: according to PRISMA guidelines, five databases were systematically 
searched (PubMed (Medline), Scopus, Web of Science, SportDiscus and Embase), 
with the search terms "vertical jump*", "squat jump*", "SJ", "countermovement 
jump*", "counter movement jump*" and "CMJ", combined with the Boolean operator 
“OR”. These were aggregated to the terms “soccer*” and “football*” by the Boolean 
operator “AND”. The use of the SSC was calculated through the percent pre-stretch 
augmentation (PPA), through the equation: (SCM - SA) / SA*100. Results: After 
screening 3,921 articles, 219 articles were considered eligible, evaluating 12,187 
players. Of these, 21 evaluated women (755 participants) and 200 evaluated men 
(11,432 participants). Of the articles that evaluated men, 56 had professional players 
(2,508 players), 16 semi-professional players (698 players) and 138 were young 
athletes, 70 of which were post pubertal young (2,530 youngsters) and 86 young 
(5,696 youngsters). The PPA was 8.00% (95%CI = 5.90 - 10.14%) for women, 6.16% 
for men (95%CI = 5.03 - 7.29%) for professional players, 8 .55% (95%CI = 5.76 - 
11.33%) for semi-professionals, 6.57% (95%CI = 5.67 - 7.45%) for post pubertal 
young and 7.04% (95%CI = 6 .13 - 7.93%) for young. Conclusion: The values found 
in this review for the PPA interval, in the sample studied, ranged from 5.03 to 
11.33%, a value lower than that previously presented in the literature. Thus, we 
propose an update in this interval, based on the data from the present study. These 
values would serve as a reference to indicate the appropriate use of CAE in soccer 
players, according to the competitive level and sex. 

Keywords: Squat jump. Countermovement jump. Percent pre-stretch augmentation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ciclo de alongamento-encurtamento (CAE) é uma ação muscular do 

movimento humano, uma ação natural que ocorre durante atividades como, 

caminhar, correr e saltar (MALISOUX, 2005; SÁEZ DE VILLARREAL; RAMÍREZ-

CAMPILLO, 2022). O CAE é caracterizado pela realização de uma ação muscular 

excêntrica seguida imediatamente por uma ação concêntrica, proporcionando um 

aumento da eficiência mecânica dos movimentos (KOMI, 2000; HALL, 2016). 

Devidamente aproveitado, o CAE aumenta a capacidade de produção de força e 

potência muscular (HAFF et al., 2010; De STE CROIX et al., 2021), o que é 

essencial para os esportes, incluindo o futebol, dada a sua presença nas ações 

motoras e gestos técnicos, como corridas, saltos e chutes (MCGUIGAN et al., 2006; 

TURNER; JEFFREYS, 2010). Neste sentido, medir a capacidade de utilização do 

CAE é imprescindível para a adequada prescrição do treinamento no futebol 

(MCGUIGAN et al., 2006). Todavia, ainda é ausente na literatura informações 

consistentes sobre quais os valores de aproveitamento do CAE seriam esperados 

para jogadores de futebol de diferentes sexos, idades e níveis competitivos.  

A contribuição do CAE no desempenho é comumente avaliada pela diferença 

entre os saltos verticais, agachado (SA) e com contramovimento (SCM) (KOMI, 

2000; SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016; VAN HOOREN; ZOLOTARJOVA, 2017). 

Esses, são amplamente utilizados no futebol para a avaliação da força muscular dos 

membros inferiores (COMETTI et al., 2001; CHRISTOU et al., 2006; KOBAL et al., 

2021), pois apresentam alta confiabilidade teste-reteste (HARMAN et al., 1990), 

validade (MARKOVIC et al., 2004) e podem ser implementados com facilidade em 
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programas de avaliação e treinamento (PETRIGNA et al., 2019; DONAHUE et al., 

2021). O SA é realizado através de uma ação concêntrica, caracterizando assim 

apenas a presença do movimento ascendente do centro de massa do avaliado 

(KOMI; BOSCO, 1978). Sendo assim, seu desempenho é determinado 

principalmente pela capacidade de geração de força muscular concêntrica, sem a 

utilização do CAE (KOMI; BOSCO, 1978). Já o SCM, realiza-se uma ação excêntrica 

(movimento descendente) seguida imediatamente da ação concêntrica (movimento 

ascendente), caracterizando assim a utilização do CAE durante esse movimento 

(KOMI; BOSCO, 1978; BAKER, 1996; DONAHUE et al., 2021), o que resulta em 

maior produção de força e potência muscular durante a fase concêntrica no SCM e, 

consequentemente, uma altura de salto superior (ASMUSSEN; BONDE-PETER, 

1974; KOZINC et al., 2022). Assim, ao comparar o desempenho entre o SCM e o 

SA, é possível avaliar a contribuição do CAE e sua apropriada utilização (KOMI, 

2000; VAN HOOREN; ZOLOTARJOVA, 2017; SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016). 

Dentre os mecanismos envolvidos no CAE e que podem explicar o maior 

desempenho no SCM, três são apontados como os principais: 1) utilização da 

energia potencial elástica (EPE) armazenada nos tecidos elásticos da unidade 

músculo tendão (UMT) durante a ação excêntrica e reutilizada na ação concêntrica 

subsequente (ASMUSSEN; BONDE-PETER, 1974; CAVAGNA, 1977); 2) o reflexo 

de alongamento (reflexo miotático) estaria presente uma vez que o alongamento 

estimula os fusos musculares, resultando em uma contração reflexa que ocorreria 

durante a ação concêntrica (movimento ascendente do SCM) (KOMI, 2000; VAN 

HOOREN; ZOLOTARJOVA, 2017); 3) o maior tempo para a produção de força no 

SCM (500 a 1,000 ms) comparado ao SA (300 a 430 ms), posto que a geração da 

força começa no início da ação excêntrica, permite atingir maiores valores de força 
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durante a ação concêntrica (movimento ascendente no SCM), (BOBBERT et al., 

1996; BOBBERT; CASIUS, 2005; VAN HOOREN; BOSCH, 2016; VAN HOOREN; 

ZOLOTARJOVA, 2017) reduzir a folga muscular (muscle slack) e diminuir a 

complacência da UMT (VAN HOOREN; BOSCH, 2016). 

Se um músculo é submetido a um alongamento prévio ao encurtamento, seu 

desempenho tende a ser maior durante a fase concêntrica do que em ações 

puramente concêntricas, como resultado da EPE armazenada nos tecidos elásticos 

da UMT (CAVAGNA, 1977; ANDERSON; PANDY, 1993). Durante o alongamento, 

devido às características elásticas do músculo e do tendão, a energia mecânica é 

absorvida, esta energia pode ser dissipada em forma de calor ou armazenada para 

ser reutilizada no encurtamento ativo subsequente do músculo (CAVAGNA, 1977; 

KOMI; BOSCO, 1978; BOSCO, 1982). A utilização da EPE aumenta o trabalho, a 

potência e a eficiência em atividades de contramovimento, quando comparada a 

uma ação concêntrica isolada (CAVAGNA, 1977; WILSON; FLANAGAN, 2008). 

Bosco (1982) observou que a contribuição na reutilização da EPE na ação 

concêntrica pode chegar a 30-50% do trabalho total. Assim, a EPE serve como um 

mecanismo para o aumento da altura de salto (DONAHUE et al., 2021). Entretanto, 

é importante ressaltar que essa transição da ação excêntrica para ação concêntrica 

deve ser imediata, pois permitir um intervalo de tempo entre as ações pode 

comprometer a utilização da EPE armazenada, fazendo com que parte da energia 

armazenada seja perdida na forma de calor e, consequentemente, reduziria a força 

desenvolvida pelo músculo (CAVAGNA, 1977).  

Outro mecanismo que contribui para a eficiência do CAE é o reflexo de 

alongamento (KOMI, 2000; HALL, 2016). Também conhecido como reflexo 

miotático, esse mecanismo é desencadeado pelo alongamento muscular, levando a 
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ativação dos fusos musculares, órgãos sensoriais que detectam a mudança no 

comprimento muscular (HALL, 2016). Ao serem ativados, um sinal nervoso é 

rapidamente transmitido por meio de uma sinapse, através dos nervos aferentes 

para a medula espinal. Em seguida, os nervos eferentes irão retornar com o sinal 

excitatório da medula para o músculo, resultando na contração imediata do músculo 

alongado (HALL, 2016). Assim, o reflexo de alongamento aumenta a produção de 

força durante a fase concêntrica, aumentando o desempenho do SCM (BOBBERT et 

al., 1996). Os fusos musculares são sensíveis à amplitude e a velocidade de 

alongamento, assim, quanto maior a velocidade e amplitude do contramovimento, 

maior a magnitude da contração resposta (VAN HOOREN; ZOLOTARJOVA, 2017). 

Além disso, o reflexo também ajuda a facilitar a contração muscular, contribuindo 

para o desenvolvimento de um alto nível de estado ativo e força muscular, pois é 

desenvolvido antes mesmo da ação concêntrica (BOBBERT et al., 1996). 

O tempo disponível para desenvolver força durante o salto SCM (500 a 1.000 

ms) é maior em comparação ao SA (300 a 430 ms) (VAN HOOREN; BOSCH, 2016; 

VAN HOOREN; ZOLOTARJOVA, 2017), considerando que a contração muscular 

inicia durante a ação excêntrica e continua na ação concêntrica, poderia ser um 

contribuinte para a maior altura alcançada no SCM (ANDERSON; PANDY, 1993; 

BOBBERT et al., 1996). No SA, o salto inicia assim que a força muscular aumenta, 

acima do necessário para a deixar a posição inicial (semiagachado), apenas com a 

força suficiente para o deslocamento, iniciando o voo, não possibilitando maior 

tempo para geração de força, e assim, menor trabalho é realizado durante a fase 

concêntrica (BOBBERT et al., 1996). Já no SCM, o contramovimento possibilita aos 

músculos desenvolverem um estado ativo durante o alongamento, para o 

desenvolvimento de maiores valores de força antes da ação concêntrica, 
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possibilitando, assim, mais tempo para o desenvolvimento desta força antes do 

encurtamento (BOBBERT et al., 1996; WALER; GERSICK; HOLMAN, 2013). Dessa 

forma, quando se inicia a ação concêntrica, no SCM, alguma força já havia sido 

gerada (BOBBERT et al., 1996).  

Este estado de ativação presente durante a ação excêntrica no SCM também 

contribuiria para reduzir a folga muscular (“muscle slack”), que é um fator 

apresentado como limitante para o desenvolvimento rápido de força (VAN HOOREN; 

BOSCH, 2016). A folga muscular resulta no atraso entre a transmissão da tensão 

gerada pela contração muscular e o recuo dos elementos elásticos em série (VAN 

HOOREN; BOSCH, 2016). Assim, é necessário que, primeiramente, uma quantidade 

de tensão seja desenvolvida para tirar a folga muscular e alinhar a UMT. Só após a 

folga muscular ser preenchida que a tensão poderá ser transmitida aos ossos para 

gerar o movimento (VAN HOOREN; BOSCH, 2016). Logo, uma maior diferença 

entre os saltos poderia ser indicativa de uma maior redução dessa folga muscular no 

SCM, resultado da utilização do CAE, em relação ao SA (VAN HOOREN; 

ZOLOTARJOVA, 2017; KOZINC et al., 2022). 

Considerando a importância do CAE para o desempenho no futebol, é 

fundamental avaliar os atletas quanto à sua capacidade de utilização (HAFF et al., 

2010), inclusive atletas jovens (De STE CROIX et al., 2021). Tal procedimento, pode 

fornecer informações sobre o aproveitamento do CAE e direcionar potenciais 

intervenções para melhorar o desempenho nos treinamentos e jogos (YOUNG, 

1995; HAFF et al., 2010). Neste contexto, diferentes equações são propostas para 

verificar a contribuição do CAE. A taxa de utilização excêntrica (eccentric utilization 

ratio - EUR (SCM/SA)), o cálculo da força reativa (reactive strength calculation - RSC 

(SCM - SA)) e a mais amplamente utilizada na literatura, o percentual de pré-
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alongamento (percent pre-stretch augmentation - PPA ((SCM - SA) / SA) x 100) 

(HAFF et al., 2010; MARKOVIC; MIKULIC, 2010; HAFF; STONE, 2015; 

SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016). Dentre as equações sugeridas, o PPA é 

recorrentemente utilizado para calcular a utilização do CAE, a partir dela são 

realizadas as principais proposições para a prescrição de treinamento disponíveis na 

literatura (BAKER, 1996; CRONIN; MCNAIR; MARSHALL, 2001; MARKOVIC; 

MIKULIC, 2010; HAFF; STONE, 2015). Assim, dependendo do valor do PPA 

encontrado, são propostos treinamentos direcionados para a melhora da capacidade 

contrátil ou de utilização do CAE (ALVES et al., 2010; YILMAZ et al., 2021). 

Apesar de diferentes modalidades esportivas apresentarem exigências físicas 

específicas que resultam em distintas adaptações para o aproveitamento do CAE 

(KOZINC et al., 2022), recomendações gerais são apresentadas na literatura e 

amplamente utilizadas no futebol. Baker (1996) propõe que percentuais de PPA 

entre 10% e 20% seriam considerados como referência (limiares) para um bom uso 

do CAE. De forma que, valores inferiores a 10% seriam considerados como uso 

ineficiente do CAE e valores superiores a 20%, indicariam que o salto pode ser 

melhorado com ênfase nos elementos contráteis do músculo (BAKER, 1996). 

Cronin, McNair e Marshall (2001) apontam para uma expectativa de melhora de 

desempenho utilizando o CAE em torno de 12% a 18%. Todavia, essas proposições 

são generalizadas e não consideram as especificidades esportivas e as diferenças 

na utilização do CAE entre homens e mulheres. Recentemente, Kozinc et al. (2022), 

apresentaram diferentes valores para a capacidade de utilização do CAE em atletas 

de diferentes modalidades, homens (basquete: 12,36%; dançarinos: 11,90%; 

karatecas: 13,75%; corredores de longa distância: 11,57%; futebolistas: 8,93%; 

patinadores de velocidade: 4,01%; tenistas: 8,65%; corredores de curta distância: 
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10,28%; voleibolista: 8,04%) e mulheres (basquete: 12,55%; dançarinas: 8,32%; 

karatecas: 7,78%; corredoras de longa distância: 8,06%; patinadores de velocidade: 

9,59%; tenistas: 7,06%; corredoras de curta distância: 5,71%). Esses resultados 

demonstram a diferença existente na utilização do CAE entre homens e mulheres e 

em diferentes esportes, reforçando a necessidade de se estabelecer valores de 

referência específicos para nortear a adequada utilização do CAE, e esses devem 

levar em consideração esses fatores (sexo e modalidade esportiva). 

Diante disso, utilizar como referência valores de PPA propostos de maneira 

generalizada, sem considerar as especificidades, pode incorrer em erro na 

prescrição do treinamento. Porém, estabelecer valores para nortear o treinamento 

nos diferentes níveis competitivos, de maneira geral, a partir de uma amostra restrita 

(um único estudo experimental), também pode ser problemático. Portanto, o objetivo 

do presente estudo é realizar uma revisão sistemática da literatura a fim de 

apresentar o aproveitamento do CAE em atletas de futebol de diferentes sexos, 

idades e níveis competitivos, e fornecer informações consistentes e específicas para 

o futebol, que podem ser usadas como referência para a prescrição do treinamento. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Delineamento 

 

Revisão sistemática. 

A presente revisão sistemática foi conduzida de acordo com o Cochrane 

Handbook for Systematic Reviews of Interventions (HIGGINS et al., 2022) e seguiu a 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) 

(PAGE et al., 2021). Foi registrada no International Prospective Register of 

Systematic Reviews (PROSPERO, número de registro: CRD42022308203). 

 

2.2 Estratégia de busca 

 

Uma pesquisa sistematizada nas bases de dados eletrônicas foi realizada na 

data de 27 de janeiro de 2022. Não houve restrição de ano de publicação. 

Posteriormente, em 07 de agosto de 2022, foi realizada uma atualização na busca 

para verificar se haveria artigos publicados após a primeira busca. Nesta busca, as 

mesmas sintaxes foram utilizadas nas bases de dados pesquisadas e foi 

considerado o ano de 2022 como restrição de tempo de publicação. Os artigos 

encontrados em ambas as buscas foram considerados para a análise de 

elegibilidade. 
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Como são escassos os estudos que objetivaram avaliar o PPA e efetivamente 

mediram essa variável em jogadores de futebol, revisamos sistematicamente os 

estudos que avaliaram os desempenhos de saltos verticais (SA e SCM) e, com base 

na média disponibilizada nos trabalhos, realizamos o cálculo do PPA. 

A busca foi realizada pelos títulos, resumos e palavras chaves, e foram 

realizadas nas seguintes bases de dados eletrônicas: PubMed (Medline), Scopus, 

Web of Science, SportDiscus e Embase. Uma busca piloto utilizando potenciais 

palavras-chave foi realizada, para a definição dos termos e como utilizá-los de 

acordo com a base de dados (triagem de títulos/resumos/palavras-chave/textos 

completos de artigos previamente conhecidos). Assim, para identificar artigos 

científicos que utilizaram os testes de SA e SCM para avaliar a força dos membros 

inferiores dos participantes, foram utilizados os termos de pesquisa "vertical jump*”, 

"squat jump*", "SJ", "countermovement jump*", "counter movement jump*" e "CMJ", 

combinado com o operador booleano “OR”. Estes foram agregados aos termos 

“soccer*” e “football*” pelo operador booleano “AND”. Foram considerados apenas 

artigos publicados na língua inglesa, assim, a busca foi realizada utilizando os 

termos em inglês. A Sintaxe completa da estratégia de busca para cada base de 

dados é apresentada no APÊNDICE 1. 

 

2.3 Seleção dos estudos 

 

Após as buscas, os artigos foram reunidos e os registros duplicados foram 

identificados e removidos utilizando o software EndNote X9 (Bld 12062) por dois 

revisores (em sistema de dupla checagem) (CETC e ARO). Em seguida, dois 
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revisores independentes (SCRS e KSBN) examinaram os títulos e resumos dos 

estudos para identificar aqueles que utilizaram os dois saltos (SA e SCM) em 

praticantes de futebol (homens ou mulheres). Quando houve discordâncias entre os 

revisores, a mesma foi discutida e resolvida por um terceiro revisor (CETC). Os 

estudos que apresentaram apenas a informação de que utilizaram saltos verticais, 

sem especificar quais os saltos utilizados, foram incluídos para a análise do texto 

completo. Ainda, quando a amostra foi composta por diferentes modalidades 

esportivas, mas incluía o futebol, o estudo também avançou para a análise do texto 

completo. Somente após essa etapa ocorreu a análise do texto completo. 

 

2.4 Critérios de elegibilidade 

 

Durante a análise do texto completo os critérios de elegibilidade foram 

aplicados, sendo incluídos na presente revisão sistemática apenas os estudos que 

atendessem aos seguintes critérios: 1) Estudos em inglês; 2) Artigos originais, 

independente do delineamento experimental; 3) Artigos que avaliaram praticantes de 

futebol, independente da categoria, idade, nível competitivo, sexo, nacionalidade e 

posição; 4) Avaliaram os participantes utilizando os dois saltos verticais (SA e SCM); 

5) Apresentaram os resultados das avaliações dos saltos em centímetro, metro ou 

tempo de voo; 6) Apresentaram os resultados de saltos verticais (SA e SCM) dos 

praticantes de futebol, separado de outras modalidades esportivas, quando o estudo 

foi realizado incluindo outros esportes; e 7) Descreveram o protocolo de saltos 

realizados e estavam de acordo com os procedimentos propostos por Komi e Bosco 
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(1978), amplamente utilizado na literatura (KOBAL et al., 2022; MICHAILIDIS et al., 

2022; SMPOKOS et al., 2022). 

Komi e Bosco (1978) descreveram que no SA, o indivíduo parte de uma 

posição semiagachada, com os ângulos de joelho e quadril próximos a 90º de flexão 

e tronco ereto. Após, aproximadamente, três a quatro segundos nessa posição, 

realiza-se o salto. Já no SCM, a partir da posição inicial, em pé, realiza-se um contra 

movimento (fase descendente), seguida imediatamente de uma transição rápida 

para a fase ascendente, até ocorrer o salto. Para ambos os saltos, os indivíduos 

devem manter as mãos na cintura durante toda a execução, para evitar o auxílio dos 

movimentos de balanço dos braços (GILLEN et al., 2020; BOGATAJ et al., 2020). 

Foram excluídos os estudos que: 1) não houve a prática sistematiza do 

futebol; 2) utilizassem apenas um dos saltos; 3) não descreveram qual salto foi 

utilizado (apenas citou “uso de salto vertical”); 4) durante a realização dos saltos, 

houve o auxílio dos braços; 5) utilizaram somente salto unipodal; 6) os participantes 

não eram saudáveis; 7) apresentassem os resultados juntos (quando a amostra 

continha diferentes populações); 8) não apresentaram os resultados dos saltos em 

centímetro, metro ou tempo de voo (apresentando apenas com análise qualitativa, 

valores em delta, percentual de melhora, potência muscular, ou qualquer outra 

unidade que não permitia a conversão para centímetro); 9) não foi possível ter 

acesso ao texto completo, mesmo após realizar contato com os autores; e 10) 

resumos, publicações de congresso, conferências e anuais, revisões sistemáticas e 

outros tipos de revisão. 
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2.5 Extração dos dados dos estudos incluídos 

 

O texto completo de cada estudo elegível, foi buscado e os dados 

necessários foram extraídos utilizando-se uma planilha padronizada (Microsoft 

Excel, Office 2022). Foram extraídos somente os dados referentes aos praticantes 

de futebol. Quando a amostra era composta por homens e mulheres, os dados 

foram extraídos separadamente. 

Em cada um dos estudos incluídos, foram extraídos os seguintes dados: a) N 

amostral e idade (média ± desvio padrão); b) sexo; c) experiência de prática de 

futebol; d) frequência de prática; e) nacionalidade; f) momentos das medidas; g) 

valores dos saltos em centímetros (média ± desvio padrão), e se houvesse divisão 

por grupos na amostra, era colocado de forma separada; h) nos estudos que 

propuseram algum tipo de intervenção, foram extraídos somente os dados pré-

intervenção (baseline). Os artigos que apresentaram os resultados dos saltos em 

tempo de voo, tiveram a altura do salto calculada a partir da equação 1.g.t2.8-1 

(MARKOVIC et al., 2004). Quando o estudo apresentou os resultados apenas em 

forma de gráficos (sem resultados numéricos), os valores foram extraídos dos 

gráficos utilizando o Software Ycasd (GROSS; SCHIRM; SCHOLZ, 2014). Todos os 

resultados, quando necessário, tiveram as unidades de medidas dos saltos 

convertidas para centímetro. 
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2.6 Análise de dados 

 

Foi realizada a análise de acordo com os grupos: futebol feminino e futebol 

masculino. Devido ao baixo número de estudos com futebol feminino, não foi 

realizada estratificação adicional. Por outro lado, para o futebol masculino, foi 

possível a separação em profissionais, semiprofissionais e atletas jovens. Ainda, 

considerando que a puberdade influencia no desempenho de saltos (BORGES et al., 

2017; CUNHA et al., 2017; SELMI et al., 2018) e que os atletas são considerados 

pós-púberes por volta dos 16 e 17 anos (ROEMMICH; ROGOL, 1995; CUNHA et al., 

2017; BORGES et al., 2017; SELMI et al., 2018), a presente revisão sistemática 

utilizou 17 anos como a idade de corte, para minimizar tal influência. Neste caso, 

atletas com idade superior a 17 anos, foram classificados como jovens pós púberes. 

Já os atletas com idade inferior à 17 anos, foram denominados jovens. O 

aproveitamento do ciclo de alongamento e encurtamento foi calculado através da 

PPA (WALSHE; WILSON; MURPHY, 1996; HAFF et al., 2010; MARKOVIC; 

MIKULIC, 2010; SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016), sendo apresentado como 

média ± desvio padrão e intervalo de confiança (IC95%) da diferença percentual 

entre os saltos SA e SCM. 
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3 RESULTADOS  

 

3.1 Achados gerais 

 

A estratégia de busca identificou 3.921 referências nas bases de dados 

eletrônicas PubMed (Medline), Scopus, Web of Science, SportDiscus e Embase. 

Após a exclusão dos duplicados, restaram 1.386 que foram para triagem de títulos e 

resumos. Após a leitura dos títulos e resumos, passaram 516, que foram buscados 

os textos completos. Desses, apenas 8 estudos não foram encontrados, apesar das 

tentativas de contato com os autores. Assim, 508 foram para a análise dos métodos, 

verificando se atendia aos critérios de elegibilidade. Ao final, 219 estudos foram 

incluídos nesta revisão. O processo de seleção e triagem de estudos é resumido no 

fluxograma PRISMA (Fig. 1). 
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Figura 1. Fluxograma PRISMA 

 

Dos 219 artigos incluídos na revisão, 19 avaliaram apenas mulheres, 198 

avaliaram apenas homens e 2 avaliaram homens e mulheres. Assim, os artigos 

foram divididos em grupos de mulheres e de homens. Dentro do grupo dos homens 

foi possível separar a amostra em subgrupos, de acordo com a faixa etária e 

categoria, profissionais vs. semiprofissionais vs. jovens pós púberes vs. jovens. Os 

artigos que continham mais de uma categoria em sua amostra foram contados mais 

de uma vez. Assim, 56 possuíam profissionais, 16 semiprofissionais e 138 eram 

atletas jovens, sendo 70 jovens pós púberes e 86 jovens. 
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3.2 Características dos estudos 

 

A amostra variou de 6 a 722 participantes por estudo. No total, 12.187 

participantes foram analisados, sendo 11.432 homens e 755 mulheres. As idades 

variaram de 9,5 - 36 anos. A experiência de prática encontrada nos estudos variou 

de 2 meses a 15,19 anos, com média de 5,95 anos. A frequência de prática (em 

sessões por semana) variou de 2 até 12 sessões por semana, sendo a duração de 

90 a 120 minutos. Ainda, na maioria dos estudos, os jogadores realizavam jogos aos 

finais de semanas. 
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3.3 Características dos grupos 

 

Tabela 1. Característica do grupo 

 Artigos (n) 
Participantes 

(total) 
Participantes 
(por estudo) 

Idades 
Experiência 
de prática 

Sessões de 
treinamento 

Duração do 
treino 

Mulheres 21 755 8 até 231 
10,6 a 28 

anos 
2 até 17 

anos 
2 a 7 por 
semana 

2,5 horas 

Profissionais 56 2.508 8 até 289 17 a 36 anos 
3 até 15,19 

anos 
3 a 12 por 
semana 

75 até 120 
minutos 

Semiprofissionais 16 698 13 até 169 
20 a 28,6 

anos 
2 até 15 

anos 
3 a 5 por 
semana 

1 até 4 horas 

Jovens pós-
púberes 

70 2.530 8 até 180 
18,3±1,0 

anos 
2 meses até 
10,2 anos 

2 a 10 por 
semana 

90 a 150 
minutos 

Jovens 86 5.696 10 até 722 
14,2±2,0 

anos 
1 até 10,2 

anos 
2 a 12 por 
semana 

90 a 120 
minutos 

 

 

A Tabela 1 apresenta as características dos grupos, divididos por sexo (mulheres e homens) e, para os homens, também de 

acordo com o nível competitivo. Nela, estão incluídas informações sobre a quantidade de artigos referentes a cada grupo, o total 

de participantes avaliados, e o mínimo e máximo de participantes encontrados nos estudos. Além disso, a tabela fornece dados 

sobre a idade, experiência de prática, número de sessões de treinamento por semana e duração dos treinos para cada grupo. 
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3.4 Percentual de pré-alongamento e saltos 

 

Para as mulheres, foram encontrados valores de PPA: 8,00 ± 6,40% (IC95% = 

5,90 - 10,14%), com SA: 27,57 ± 3,72 cm (IC95% = 26,35 - 28,79 cm) e SCM: 29,65 

± 3,53 cm (IC95% = 28,49 - 30,81 cm) (FIGURA 2). 

 

Figura 2. Altura de salto e percentual de pré-alongamento em mulheres 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: 

percentual de pré-alongamento. 
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Para os jogadores profissionais, encontramos PPA: 6,16 ± 5,24% (IC95% = 

5,03 - 7,29%), com SA: 37,82 ± 3,31 cm (IC95% = 37,11 - 38,54 cm) e SCM: 40,01± 

3,38 cm (IC95% = 39,36 - 40,81 cm) (FIGURA 3). 

 

Figura 3. Altura de salto e percentual de pré-alongamento em jogadores 

profissionais  

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: 

percentual de pré-alongamento. 
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Para os jogadores semiprofissionais, PPA: 8,55 ± 7,60% (IC95% = 5,76 - 

11,33%), com SA: 34,40 ± 3,57 cm (IC95% = 33,09 - 35,71 cm) e SCM: 37,20 ± 3,38 

cm (IC95% = 35,96 - 38,44 cm) (FIGURA 4). 

 

Figura 4. Altura de salto e percentual de pré-alongamento em jogadores 

semiprofissionais  

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: 

percentual de pré-alongamento. 
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Para atletas jovens pós púberes, PPA: 6,57 ± 5,06% (IC95% = 5,67 - 7,45%), 

com SA: 35,76 ± 5,56 cm (IC95% = 34,78 - 36,73 cm) e SCM: 38,07 ± 5,95 cm 

(IC95% = 37,02 - 39,11 cm) (FIGURA 5). 

 

Figura 5. Altura de salto e percentual de pré-alongamento em atletas jovens pós 

púberes 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: 

percentual de pré-alongamento. 
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Para atletas jovens, PPA: 7,04 ± 5,94% (IC95% = 6,13 - 7,93%), com SA: 

29,82 ± 6,19 cm (IC95% = 28,87 - 30,75 cm) e SCM: 31,86 ± 6,59 cm (IC95% = 

30,86 - 32,86 cm) (FIGURA 6). 

 

Figura 6. Altura de salto e percentual de pré-alongamento em atletas jovens 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: 

percentual de pré-alongamento. 
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A figura 7 apresenta uma proposta específica de uma margem do PPA para 

os diferentes grupos de jogadores de futebol, baseados nos intervalos de confiança 

dos dados da presente revisão sistemática. 

 

Figura 7. Proposição de range para direcionamento do treinamento baseado no 

PPA.  

Legenda: Parte superior: Proposta apresentada pela presente revisão sistemática usando o 

intervalo de confiança (IC95%). Parte inferior: Proposição generalizada atualmente presente na 

literatura. Cor vermelha: PPA < 10% - Indicando a necessidade de aprimoramento do CAE; Cor 

verde: PPA > 10% e < 20% - Adequada utilização do CAE; Cor laranja: PPA > 20% - Sugerindo 

a necessidade de treinamento do potencial contrátil. 
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4 DISCUSSÃO 

 

O objetivo desta revisão sistemática foi apresentar a utilização do CAE em 

jogadores de futebol de diferentes sexos, idades e níveis competitivos. Para isso 

foram analisados os valores dos saltos verticais (SA e SCM) e calculado o PPA. Os 

valores médios de PPA foram de 8,00% (±6,53) para mulheres e 6,16% (±5,24) para 

homens profissionais, 8,55% (±7,61) para semiprofissionais, 6,57% (±5,06) para 

jovens pós-púberes e 7,04% (±5,94) para jovens. No melhor do nosso 

conhecimento, esta é a primeira revisão sistemática com o objetivo de demonstrar o 

aproveitamento do CAE em jogadores de futebol, de diferentes níveis competitivos, 

tanto femininos quanto masculinos. Esses resultados são importantes para orientar a 

prescrição do treinamento de força no futebol, pois podem ser usados como nova 

referência para uma adequada utilização do CAE nos atletas dessa modalidade. 

Quando ambos os saltos são avaliados para verificar a utilização do CAE 

(calculando-se o PPA), espera-se um melhor desempenho no SCM devido à 

presença adicional dos mecanismos do CAE (SAHROM; CRONIN; HARRIS, 2013), 

o que foi confirmado nesta revisão sistemática. 

No presente estudo, a separação dos resultados de PPA entre homens e 

mulheres ocorreu devido às especificidades dos sexos, que poderiam gerar valores 

distintos (KOZINC et al., 2022). Estudos anteriores indicaram que as mulheres 

apresentam valores mais baixos para a taxa de desenvolvimento da força e força 

máxima (VALKEINEN et al., 2002), o que pode justificar o menor desempenho nos 

saltos nesse grupo (SA: 27,57 ± 3,72 cm e SCM: 29,65 ± 3,53 cm). Em relação ao 

PPA, o cálculo realizado para as 755 jogadoras de futebol incluídas nos estudos 
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desta revisão resultou em 8,00 ± 6,40%. No entanto, não foi possível separar os 

diferentes níveis competitivos e idades neste grupo, o que requer cautela ao 

comparar o PPA entre os sexos, já que essa separação ocorreu apenas para os 

homens. No entanto, é possível sugerir que as mulheres, por apresentarem menores 

níveis de rigidez da UMT (WU et al., 2016), possam ter valores maiores de PPA em 

relação aos homens (KUBO; KAWAKAMI; FUKUNAGA, 1999). Isso se deve ao fato 

de que uma UMT mais complacente tem maior capacidade de armazenamento de 

EPE (CAVAGNA, 1977), bem como uma maior folga muscular, o que resulta em 

menor desempenho no SA (VAN HOOREN; BOSCH, 2016), aumentando assim a 

diferença entre o SA e SCM, e, matematicamente, o PPA. 

Para a análise do PPA nos homens, a quantidade de estudos encontrados 

permitiu a estratificação em profissionais (2.508 jogadores), semiprofissionais (698 

jogadores), jovens pós-púberes (2.530 jogadores) e jovens, com idade inferior a 17 

anos (8.226 jogadores). Apesar da ausência de estudos no futebol verificando se 

diferentes níveis competitivos poderiam interferir no PPA, a separação entre atletas 

profissionais e semiprofissionais ocorreu devido às maiores exigências competitivas 

impostas aos atletas de elite, que resultam em maior desempenho físico para este 

grupo (BRADLEY et al., 2013; REBELO et al., 2013; BEKRIS et al., 2021; FRANÇA 

et al., 2022b). Na presente revisão, os atletas profissionais apresentam desempenho 

de saltos superiores (SA: 37,82 ± 3,31 cm e SCM: 40,01 ± 3,38 cm) em comparação 

aos semiprofissionais (SA: 34,40 ± 3,57 cm e SCM: 37,20 ± 3,38 cm). Isso pode ser 

explicado pela maior rotina de treinamento dos atletas profissionais que 

apresentaram média de frequência semanal de 12 sessões, 24 horas treinadas, dois 

jogos por semana e tempo de prática de 15,19 (±3,15) anos. Por outro lado, os 

atletas semiprofissionais, apresentaram em média 6 anos de prática, frequência 
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semanal de treinamento com até cinco sessões por semana, e com um jogo por 

semana.  

No entanto, a análise do PPA apresentou valores inferiores nos atletas 

profissionais (6,16 ± 5,24%), em relação aos semiprofissionais (8,55 ± 7,60%). Isso 

pode ser explicado por que os maiores valores de PPA poderiam não ser atribuídos, 

apenas, a valores superiores no SCM, mas também a valores inferiores no SA (VAN 

HOOREN; ZOLOTARJOVA, 2017; KOZINC et al., 2022; EDWARDS et al., 2023). Tal 

resultado é sustentado por estudos anteriores ao demonstrarem que indivíduos com 

maiores desempenhos de saltos (SA e SCM) não tiveram valores de PPA superiores 

(KOZINC et al., 2022; EDWARDS et al., 2023). Desta forma, como o cálculo do PPA 

é obtido pela diferença percentual entre os saltos, um elevado valor do SCM (para 

um mesmo valor de SA) ou um menor valor do SA (para um mesmo valor de SCM), 

poderiam resultar em maiores PPA, demonstrando que a análise dessa variável 

precisa ser realizada em conjunto com os desempenhos específicos dos saltos 

(BISHOP; SHRIER; JORDAN, 2023). Uma outra possível explicação para esses 

achados seria que a capacidade contrátil, principal responsável pelo desempenho no 

SA, também estaria presente no SCM (KUBO; KAWAKAMI; FUKUNAGA, 1999).  

Na presente revisão sistemática os atletas jovens foram separados em jovens 

pós-pub (> 17 anos) e jovens (< 17 anos). Essa separação ocorreu devido às 

informações disponíveis na literatura de que, em geral, o pico de velocidade de 

crescimento para os homens desacelera e chega próximo de zero aos 17 anos de 

idade (ROEMMICH; ROGOL, 1995). Neste sentido, estudos que utilizaram o pico de 

velocidade de crescimento demonstraram que atletas de futebol foram considerados 

pós-púberes aos 16,19 ± 0,62 (BORGES et al., 2017), 16,21 ± 0,59 (BORGES et al., 

2018), 16,8 ± 1,3 (TOUNSI et al., 2021), 17,33 ± 0,78 (CUNHA et al., 2017) e 17,6 ± 
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0,2 anos de idade (SELMI et al., 2018). Portanto, espera-se que o uso de 17 anos 

como idade de corte tenha permitido a separação dos atletas jovens que já 

passaram pela puberdade (jovens pós-pub) daqueles que ainda poderiam sofrer sua 

influência no PPA (jovens).  

A maturação dos sistemas neuroendócrino, nervoso e musculoesquelético 

ajuda a explicar o aumento no desempenho de saltos após a puberdade 

(ROEMMICH; ROGOL, 1995; SELMI et al., 2018; RADNOR et al., 2018). Na 

presente revisão, os atletas jovens pós-pub apresentaram alturas de salto superiores 

aos jovens para o SA (35,76 ± 5,56 e 29,82 ± 6,19 cm) e SCM (38,07 ± 5,95 cm e 

31,86 ± 6,59 cm), respectivamente. Todavia, a análise do PPA apresentou 6,57 ± 

5,06% e 7,04 ± 5,94% para os jovens pós-pub e jovens, respectivamente. Tais 

valores são inferiores aos encontrados na literatura (KARATRANTOU et al., 2019 e 

KOZINC et al., 2022). Karatrantou et al. (2019) avaliaram atletas de futebol com 

idades diferentes (12, 13, 14 e 15 anos) e não encontraram variação significativa no 

PPA (7,45 ± 6,99%, 12,36 ± 8,54%, 13,52 ± 11,51% e 11,13 ± 6,52%, 

respectivamente). Por outro lado, o estudo de Kozinc et al. (2022) encontrou um 

PPA de 8,93% em 164 jogadores de futebol com idade média de 17,3 ± 3,2 anos, 

mas sem especificar o nível competitivo. É importante destacar que, atletas que 

ainda estão passando pelo processo de maturação (< 17 anos) tendem a apresentar 

UMT mais complacente (SAHROM; CRONIN; HARRIS, 2013; RADNOR et al., 

2018), o que favorece à presença de maior folga muscular durante o SA (VAN 

HOOREN; BOSCH, 2016) e permite um maior armazenamento de EPE (CAVAGNA, 

1977), aumentando a diferença entre o SA e SCM. Por outro lado, apesar dos 

atletas jovens pós-púberes terem melhores desempenhos no SCM devido a maiores 

taxas de desenvolvimento de força (SAHROM; CRONIN; HARRIS, 2013) e maiores 
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níveis de rigidez muscular, esses mecanismos também resultam em melhor 

desempenho no SA devido a menor folga muscular (VAN HOOREN; BOSCH, 2016), 

o que pode explicar um menor PPA nestes atletas, comparados aos atletas jovens. 

As variações no PPA entre os grupos avaliados (profissionais: 6,16 ± 5,24%; 

semiprofissionais: 8,55 ± 7,60%; jovens pós púberes: 6,57 ± 5,06% e jovens: 7,04 ± 

5,94%) também poderiam ser explicadas pela equação escolhida para calcular a 

utilização do CAE. O PPA é resultado da razão percentual entre os saltos (WALSHE; 

WILSON; MURPHY, 1996; HAFF et al., 2010; MARKOVIC; MIKULIC, 2010; 

SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016). Assim, ainda que as diferenças absolutas 

tenham ficado em torno de 2 cm (2,08; 2,19; 2,80; 2,31 e 2,04, respectivamente), o 

PPA variou de 6,16 a 8,55%. Isso porque a mesma diferença absoluta (por ex. 2 cm) 

pode significar diferenças percentuais distintas, dependendo do valor do SA. No 

presente estudo, optamos por utilizar a equação do percentual de pré-alongamento 

(percent pre-stretch augmentation - PPA (SCM - SA) / SA) x 100) (HAFF et al., 2010; 

MARKOVIC; MIKULIC, 2010; SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016). Essa escolha foi 

feita em detrimento de outras possibilidades, como a taxa de utilização excêntrica 

(excentric utilization ratio - EUR (SCM/SA)) e o cálculo da força reativa (reactive 

strength calculation - RSC (SCM - SA)) (SUCHOMEL; SOLE; STONE, 2016). 

Embora o EUR e o PPA forneçam as mesmas informações, os resultados são 

apresentados de duas formas distintas (proporção e porcentagem, respectivamente). 

Já a RSC apresenta uma diferença absoluta entre os saltos (SUCHOMEL; SOLE; 

STONE, 2016), o que, de certa forma, não dependeria do valor do SA para 

discriminar uma adequada utilização do CAE. Apesar disso, Suchomel, Sole e Stone 

(2016) encontraram correlações muito fortes e significativas entre essas diferentes 

equações (maiores que r = 0,87; p < 0,01), demonstrando que elas refletem a 
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mesma análise. Por fim, tais autores sugerem que a escolha do cálculo deve ser 

feita tendo em vista a facilidade na compreensão, interpretação e explicação dos 

dados, e indicam a utilização do PPA, que também é a mais amplamente utilizada 

na literatura como referência para a prescrição do treinamento (KOMI; BOSCO, 

1978; MARKOVIC; MIKULIC, 2010; TURNER; JEFFREYS, 2010; SAHROM; 

CRONIN; HARRIS, 2013; HAFF; STONE, 2015; DI GIMINIANI; VISCA, 2017; 

RADNOR et al., 2018). 

Na prática esportiva, é essencial ter valores de referência do PPA para 

orientar a prescrição do treinamento. De maneira geral, as propostas de PPA na 

literatura variam entre 10% e 20% (BAKER, 1996; KNUDSON, 2007) e 12% a 18% 

(CRONIN; MCNAIR; MARSHALL, 2001). De acordo com as informações disponíveis, 

se o PPA for inferior a 10%, é preciso direcionar o treinamento para melhorar a 

utilização do CAE, por exemplo, através de treinamento pliométrico (BAKER, 1996; 

MARKOVIC; MIKULIC, 2010). Por outro lado, se os valores estiverem acima de 

20%, é necessário melhorar a capacidade contrátil (BAKER, 1996; CORMIE; 

MCGUIGAN; NEWTON, 2010) (Figura 7). Com base nas referências supracitadas, é 

plausível afirmar que todos os grupos analisados na presente revisão apresentam 

baixo aproveitamento do CAE (PPA < 10%; mulheres: 8,00 ± 6,40%; profissionais: 

6,16 ± 5,24%; semiprofissionais: 8,55 ± 7,60%; jovens pós púberes: 6,57 ± 5,06% e 

jovens: 7,04 ± 5,94%) e precisam ser submetidos ao treinamento pliométrico 

(BAKER, 1996; MARKOVIC; MIKULIC, 2010). No entanto, nenhum dos estudos 

revisados analisou uma amostra robusta como a presente revisão sistemática, que 

incluiu 755 mulheres, 2.508 jogadores profissionais, 698 jogadores 

semiprofissionais, 2.530 jogadores pós-púberes e 5.696 jovens. Todavia, como tais 

proposições são generalizadas e não fazem distinção entre modalidades esportivas, 
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sexo e nível competitivo, acreditamos que a presente revisão sistemática contribui 

para o avanço do entendimento sobre a utilização do CAE no futebol levando em 

conta essas especificidades.  

Portanto, mantendo o raciocínio da utilização de margens de valores como 

referência de utilização do CAE, indicamos os intervalos de confiança (IC95%) das 

análises realizadas (Figura 7) como uma proposição de que a prescrição do 

treinamento para jogadores de futebol seja realizado considerando tais intervalos, 

em relação aos valores atualmente disponíveis (10 a 20%). Desta forma, utilizando o 

intervalo de confiança, seria possível propor que para mulheres, jogadores 

profissionais, semiprofissionais, jovens pós púberes e jovens teriam baixa utilização 

do CAE, e seria recomendado o treinamento pliométrico se apresentassem valores 

inferiores a 5,90%, 5,03%, 5,76%, 5,67%, 6,13% respectivamente. Por outro lado, se 

tais grupos apresentassem valores acima de 10,14%, 7,29%, 11,33%, 7,45%, 7,93% 

respectivamente, significaria boa utilização do CAE e poderiam aprimorar a 

capacidade contrátil, utilizando o treinamento de força, por exemplo (após uma 

análise de ambos os saltos) (Figura 7). Desempenhos de PPA dentro do intervalo de 

confiança poderiam representar uma utilização adequada do CAE e a prescrição do 

treinamento poderia focar em outras necessidades e/ou seguir na perspectiva de 

manutenção do desempenho, a partir dos valores identificados na avaliação e 

analisados em relação aos encontrados na literatura para idade, nível competitivo e 

sexo.  

Embora tenha havido um avanço significativo na pesquisa sobre o tema 

abordado, é importante ressaltar algumas limitações. Em primeiro lugar, a 

quantidade reduzida de estudos que incluem mulheres impossibilitou a estratificação 

adicional para determinar valores específicos para diferentes níveis competitivos. 
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Além disso, a inclusão de estudos com atletas jovens, mas que neste não avaliam o 

estágio maturacional dos participantes. Ainda, enquanto perspectivas para estudos 

futuros, poderiam ser conduzidos estudos longitudinais que avaliem as intervenções, 

observando se há melhora na utilização do CAE de acordo com o treinamento, e se 

resulta em aumento da força e potência muscular dos jogadores. Seria possível 

também avaliar diferenças no PPA entre jogadores de futebol de diferentes posições 

e como isso pode influenciar na utilização do CAE.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados na literatura demonstram que os mecanismos presentes no 

SCM possibilitam atingir uma maior altura de salto em comparação ao SA. A relação 

entre os saltos calculada a partir do PPA aponta para novos valores de referência 

para a utilização adequada do CAE em praticantes de futebol. Assim, a presente 

revisão encontrou valores específicos para jogadores de futebol, mulheres e 

homens, de diferentes níveis competitivos. De 5,90% a 10,14% para mulheres, de 

5,03% a 7,29% para jogadores profissionais, de 5,76% a 11,33% para 

semiprofissionais, de 5,67% a 7,45% para jovens pós púberes e de 6,13% a 7,93% 

para jovens. Esses valores podem auxiliar treinadores e preparadores físicos de 

futebol para a adequada elaboração do programa de treinamento, além de direcionar 

de forma personalizada a prescrição, para mulheres e homens de diferentes níveis 

competitivos, desde atletas jovens até profissionais. Utilizar esses valores pode 

evitar o desperdício de tempo com treinamentos inadequados, otimizando o 

desempenho atlético e, consequentemente, aumentando as chances de sucesso.   
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APÊNDICE 1 

 

Sintaxe da estratégia de busca de acordo com a base de dado 

 

PUBMED (MEDLINE)  

(("squat jump*"[Title/Abstract] OR "vertical jump*"[Title/Abstract] OR  
"SJ"[Title/Abstract]) AND ("countermovement jump*"[Title/Abstract] OR "counter  
movement jump*"[Title/Abstract] OR "CMJ"[Title/Abstract] OR "vertical 

jump*"[Title/Abstract]) AND (soccer*[Title/Abstract] OR football*[Title/Abstract]))  OR 
(("squat jump*"[Other Term] OR "vertical jump*"[Other Term] OR "SJ"[Other  Term]) 
AND ("countermovement jump*"[Other Term] OR "counter movement jump*"[Other 
Term] OR "CMJ"[Other Term] OR "vertical jump*"[Other Term])  AND (soccer*[Other 
Term] OR football*[Other Term]))  

EMBASE  

('squat jump*':ti,ab,kw OR 'vertical jump*':ti,ab,kw OR 'sj':ti,ab,kw) AND  
('countermovement jump*':ti,ab,kw OR 'counter movement jump*':ti,ab,kw OR  
'cmj':ti,ab,kw OR 'vertical jump*':ti,ab,kw) AND (soccer*:ti,ab,kw OR  
football*:ti,ab,kw)  

SCOPUS  

TITLE-ABS-KEY (( "squat jump*" OR "vertical jump*" OR "SJ" ) AND (  
"countermovement jump*" OR "counter movement  jump*" OR "CMJ" OR "vertical 
jump*" ) AND ( soccer* OR football* ))   

WEB OF SCIENCE   

((TI=(("squat jump*" OR "vertical jump*" OR "SJ") AND ("countermovement  jump*" 
OR "counter movement jump*" OR "CMJ" OR "vertical jump*") AND  (soccer* OR 
football*))) OR AB=(("squat jump*" OR "vertical jump*" OR "SJ")  AND 
("countermovement jump*" OR "counter movement jump*" OR "CMJ" OR  "vertical 
jump*") AND (soccer* OR football*))) OR AK=(("squat jump*" OR  "vertical jump*" OR 
"SJ") AND ("countermovement jump*" OR "counter  movement jump*" OR "CMJ" OR 
"vertical jump*") AND (soccer* OR football*)) 

SPORTDISCUS  

TI (("squat jump*" OR "vertical jump*" OR "SJ") AND ("countermovement jump*"  OR 
"counter movement jump*" OR "CMJ" OR "vertical jump*") AND (soccer* OR  
football*)) OR AB (("squat jump*" OR "vertical jump*" OR "SJ") AND  
("countermovement jump*" OR "counter movement jump*" OR "CMJ" OR  "vertical 
jump*") AND (soccer* OR football*)) OR KW (("squat jump*" OR "vertical  jump*" OR 
"SJ") AND ("countermovement jump*" OR "counter movement jump*"  OR "CMJ" OR 
"vertical jump*") AND (soccer* OR football*))  
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APÊNDICE 2 

 

Tabela 2. Característica do grupo das mulheres 

Estudos Tamanho da 
Amostra (total) 

Idade (média±DP) Experiência de 
Prática 

Grupos SA SCM PPA 

Armada-Cortes 
et al. (2020) 

8 27,2±6,4 Não reportado Grupo 1 37,2 33,2 -10,9 

Grupo 2 32,5 35,2 11,6 

Castagna e 
Castellini (2013) 

62 

Grupo 1: 21 

Grupo 2: 20 

Grupo 3: 21 

Grupo 1: 14,7±0,4 

Grupo 2: 16,9±0,9 

Grupo 3: 25,8±3,9 

Mínimo de 2 anos Grupo 1 28,2 29,0 2,8 

Grupo 2 32,8 34,3 4,6 

Grupo 3 30,1 31,6 5,0 

Emmonds et al. 
(2019) 

10 25,4±7,0 Não reportado Grupo único 28,0 31,0 10,7 

Gonçalves et al. 
(2021) 

22 24,7±6,4 Não reportado Grupo único 25,3 27,3 7,6 

Hammami et al. 
(2019) 

24 16,5±0,4 Mínimo de 3 anos Grupo único 22,7 26,9 18,5 
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Jeras, 
Bovend'Eerdt e 
McCrum (2020) 

60 

Grupo 1: 20 

Grupo 2: 24 

Grupo 3: 16 

Grupo 1: 10,6±0,6 

Grupo 2: 13,1±0,8 

Grupo 3: 16,8±1,3 

Não reportado Grupo 1 21,1 22,0 4,5 

Grupo 2 22,7 23,6 3,8 

Grupo 3 27,6 30,5 10,7 

Kobal et al. 
(2021) 

18 28,0±4,6 Não reportado Grupo único 30,9 32,6 5,6 

Lesinski, 
Muehlbauer e 
Granacher 
(2016) 

19 14,7±0,6 Não reportado Grupo 1 23,7 24,7 4,2 

Grupo 2 24,7 25,3 2,4 

Loturco et al. 
(2018c) 

58 22,6±7,6 Não reportado Grupo único 31,3 31,8 1,8 

Loturco et al. 
(2019a) 

16 23,0±3,8 Não reportado Grupo único 29,0 28,9 -0,3 

Maciejczyk et al. 
(2021) 

15 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 8 

Grupo 1: 21,0±3,0 

Grupo 2: 18,2±1,8 

Grupo 1: 9,7±3,7 

Grupo 2: 8,9±2,5 
anos 

Grupo 1 26,2 28,1 7,2 

Grupo 2 27,2 28,1 3,6 

Manson et al. 
(2021) 

39 24,3±4,7 Mínimo de 4 anos Grupo único 27,1 32,3 19,2 
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Milanovic et al. 
(2012) 

22 23,9±4,5 Não reportado Grupo único 26,4 30,2 14,4 

Ramos et al. 
(2021) 

231 

Grupo 1: 46 

Grupo 2: 49 

Grupo 3: 98 
Grupo 4: 38 

Grupo 1: 14,7±0,5 

Grupo 2: 16,5±0,5 

Grupo 3: 18,6±0,6 

Grupo 4: 26,0±2,9 

Não reportado Grupo 1 26,8 27,9 4,1 

Grupo 2 25,8 27,1 5,2 

Grupo 3 30,9 31,8 2,8 

Grupo 4 35,5 35,4 -0,1 

Shalfawi, 
Enoksen e 
Tønnessen 
(2014) 

30 19,0±4,0 6,0±3,0 anos Grupo único 26,1 27,9 6,9 

Shalfawi et al. 
(2013) 

20 19,4±4,4 Não reportado Grupo 1 25,1 26,8 6,8 

Grupo 2 25,9 28,3 9,3 

Torre et al. 
(2007) 

39 23,6±9,7 Não reportado Grupo 1 23,5 27,8 18,1 

Grupo 2 25,4 28,9 13,8 

Grupo 3 24,2 28,3 17,4 

Grupo 4 25,4 28,3 11,4 
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Grupo 5 24,0 28,2 17,3 

Grupo 6 25,1 28,1 12,0 

Kobal et al. 
(2022) 

18 28,0±4,6 Não reportado Grupo único 31,0 32,7 5,8 

Manangón et al. 
(2022) 

22 21,1±4,1 De 8 a 17 anos Grupo único 31,2 33,5 7,3 

Nonnato et al. 
(2022) 

16 23,0±4,0 Não reportado Grupo 1 31,0 36,0 16,1 

Grupo 2 31,9 37,4 17,2 

Stanković et al. 
(2022a) 

16 20,0±2,8 5 anos Grupo único 24,2 25,8 6,4 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: percentual de pré-alongamento. 
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 APÊNDICE 3 

 

Tabela 3. Característica do grupo das profissionais 

Estudos Tamanho da 
Amostra (total) 

Idade (média DP) Experiência de 
Prática 

Grupos SA SCM PPA 

Baldi et al. 
(2017) 

36 22,5±3,6 6,9±3,9 anos Grupo único 41,8 46,1 10,3 

Bekris et al. 
(2021) 

185 
Grupo 1: 115 

Grupo 2: 70 

Grupo 1: 26,7±4,5 

Grupo 2: 27,3±3,9 

Mínimo de 5 anos Grupo 1 40,0 42,2 5,4 

Grupo 2 37,1 39,4 6,1 

Bizati (2016) 29 23,3±3,4 Não reportado Grupo único 41,8 44,7 7,1 

Boone et al. 
(2012) 

289 25,4±4,9 Não reportado Grupo 1 42,2 45,6 8,1 

Grupo 2 42,4 46,0 8,5 

Grupo 3 38,6 41,0 6,2 

Grupo 4 39,4 41,4 5,1 

Grupo 5 41,2 44,2 7,3 
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Bouzid et al. 
(2019) 

8 21,0±0,4 Não reportado Grupo único 39,5 39,2 -0,8 

Braz et al. 
(2017) 

25 28,1±1 Não reportado Grupo único 39,8 47,8 20,1 

Cometti et al. 
(2001) 

63 
Grupo 1: 29 

Grupo 2: 34 

Grupo 1: 26,1±4,3 

Grupo 2: 23,2±5,6 

Mínimo de 5 anos Grupo 1 38,5 41,6 8,0 

Grupo 2 33,9 39,7 17,3 

Fabrica, Lopez, 
e Souto (2015) 

40 24,7±3,1 Não reportado Grupo 1 38,6 41,3 7,0 

Grupo 2 39,1 41,5 6,1 

Grupo 3 38,5 43,6 13,3 

Grupo 4 43,6 44,4 1,8 

Figueiredo et al. 
(2021) 

16 23,3±3,6 5,0±3,5 anos Grupo 1 33,8 36,9 9,2 

Grupo 2 34,6 37,2 7,5 

Grupo 3 32,6 36,0 10,4 
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Freitas et al. 
(2019) 

46 23,5±3,8 Não reportado Grupo único 42,8 43,5 1,6 

Ghattassi et al. 
(2014) 

20 22,9±1,3 Não reportado Grupo 1 34,6 36,1 4,2 

Grupo 2 34,1 35,9 5,1 

Grupo 3 29,1 30,8 5,8 

Gil et al. (2018) 18 

Grupo 1: 9 

Grupo 2: 9 

22,0±0,5 
Grupo 1: 22,8±4,3 

Grupo 2: 22,0±2,2 

Não reportado Grupo 1 40,0 39,7 -0,8 

Grupo 2 40,9 40,8 -0,2 

Herveou et al. 
(2018) 

11 24,3±2,6 Mínimo de 10 anos Grupo único 38,5 41,6 8,1 

Keiner et al. 
(2015) 

50 26,1±3,7 Não reportado Grupo único 38,7 41,2 6,5 

Kobal et al. 
(2016) 

24 22,0±2,9 9,1 anos Grupo único 38,4 41,3 7,5 

Kobal et al. 
(2017a) 

21 21,8±3 Não reportado Grupo único 38,2 40,9 7,07 

Kotsis et al. 22 Grupo 1: 21,5±2,7 Não reportado Grupo 1 30,8 34,1 10,7 
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(2018) Grupo 2: 22,0±3,7 Grupo 2 34,3 36,5 6,4 

Koundourakis et 
al. (2014c) 

45 Grupo 1: 25,5±5,3 
Grupo 2: 24,7±4,9 

Não reportado Grupo 1 37,7 39,1 3,9 

Grupo 2 39,2 40,8 4,0 

Koundourakis et 
al. (2014a) 

67 
Grupo 1: 23 

Grupo 2: 22 

Grupo 3: 22 

Grupo 1: 25,5±1,1 

Grupo 2: 24,7±1,0  
Grupo 3: 23,8±0,9 

Mínimo de 5 anos Grupo 1 37,3 39,1 4,9 

Grupo 2 38,2 40,1 5,0 

Grupo 3 37,6 38,9 3,5 

Koundourakis et 
al. (2014b) 

67 25,6±6,2 Não reportado Grupo único 39,5 40,9 3,6 

Koundourakis et 
al. (2019) 

67 25,8±6,0 Mínimo de 5 anos Grupo único 40,2 41,5 3,3 

Krizaj et al. 
(2019) 

25 22,5±3,4 Não reportado Grupo único 37,0 39,0 5,4 

Laett et al. 
(2021) 

16 25,5±3,9 Não reportado Grupo único 36,0 36,2 0,6 

Lago-Peñas et 
al. (2013) 

42 25,0±5,2 Não reportado Grupo único 36,4 39,7 9,2 
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Los Arcos, 
Mendiguchia e 
Yanci (2017) 

42 23,2±2,4 Mínimo de 13 anos Grupo único 35,3 40,9 16,0 

Loturco et al. 
(2016c) 

22 23,8±4,2 Não reportado Grupo único 38,0 40,2 5,8 

Loturco et al. 
(2016b) 

23 

Grupo 1: 12 

Grupo 2: 11 

Grupo 1: 23,1±3,2 
Grupo 2: 23,9 ±4,4 

Mínimo de 10 anos Grupo 1 39,3 39,6 1,0 

Grupo 2 40,1 39,9 -0,7 

Loturco et al. 
(2017a) 

18 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 11 

Grupo 1: 21,7±2,4 
Grupo 2: 22,2±2,4 

Não reportado Grupo 1 40,6 41,8 3,0 

Grupo 2 38,7 39,0 0,8 

Loturco et al. 
(2018b) 

24 23,9±4,6 Não reportado Grupo único 33,9 34,1 0,6 

Loturco et al. 
(2018c) 

47 22,5±2,9 Não reportado Grupo único 39,7 41,1 3,5 

Loturco et al. 
(2019b) 

49 24,3±4,2 Não reportado Grupo 1 40,4 42,4 5,1 

Grupo 2 37,1 38,2 3,1 

Malliou et al. 
(2003) 

18 27,2±3,2 8 anos Grupo único 37,8 39,2 3,7 
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Massidda et al. 
(2011) 

26 19 - 36 Não reportado Grupo 1 41,6 43,2 3,7 

Grupo 2 42,5 44,6 4,9 

Grupo 3 43,3 45,9 6,0 

Massidda et al. 
(2012) 

42 22,7±5,0 13,2 anos Grupo 1 38,7 40,7 5,1 

Grupo 2 41,5 43,5 4,8 

Massidda, 
Scorcu e Calò 
(2014) 

90 25,5±6,5 Não reportado Grupo 1 38,8 40,9 5,4 

Grupo 2 40,2 42,2 5,0 

Nikolaidis et al. 
(2015) 

36 22,3±5,0 Não reportado Grupo único 33,9 35,4 4,4 

Nikolaidis et al. 
(2016) 

181 23,4±5,0 Mínimo de 3 anos Grupo único 34,9 36,3 4,0 

Nunez et al. 
(2008) 

15 28,2±3,3 Não reportado Grupo único 37,6 46,0 22,3 

Papadakis, 
Tymvios e 
Patras (2020) 

16 25,6±3,2 Não reportado Grupo único 41,3 41,2 -0,2 
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Papaevangelou 
et al. (2012) 

29 27,0±6,5 9,0±3,9 anos Grupo único 37,7 40,7 8,0 

Parpa e 
Michaelides 
(2021) 

19 27,6±5,9 Não reportado Grupo 1 36,4 39,8 9,2 

Grupo 2 38,0 45,9 20,8 

Petisco et al. 
(2019) 

10 21,6±3,2 Mínimo de 6 anos Grupo único 37,4 39,8 6,4 

Pivovarniček et 
al. (2015) 

15 25,4±5,2 Não reportado Grupo único 36,3 37,3 2,8 

Pivovarniček, 
Pupiš e Lacena 
(2015) 

38 

Grupo 1: 15 

Grupo 2: 16 

Grupo 3: 7 

Grupo 1: 25,4±5,2 

Grupo 2: 21,4±4,0 

Grupo 3: 23,4±4,4 

Não reportado Grupo 1 36,3 37,3 2,8 

Grupo 2 37,1 37,8 1,9 

Grupo 3 36,7 37,8 3,0 

Rønnestad et al. 
(2008) 

21 

Grupo 1: 6 

Grupo 2: 8 

Grupo 3: 7 

Grupo 1: 23,0±2,0 

Grupo 2: 22,0±2,5 

Grupo 3: 24,0±1,5 

Mínimo de 3 anos Grupo 1 29,0 32,3 11,4 

Grupo 2 29,6 36,0 21,6 

Grupo 3 30,3 35,7 17,8 
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Rønnestad, 
Nymark e 
Raastad (2011) 

12 Grupo 1: 22,0±2,0 

Grupo 2: 26,0±2,0 

Mínimo de 3 anos Grupo único 37,1 39,3 5,9 

Saidi et al. 
(2019) 

18 20,1±0,4 Mínimo de 10 anos Grupo único 36,5 39,0 6,9 

Saidi et al. 
(2020) 

16 19 - 22 Mínimo de 8 anos Grupo único 36,6 39,0 6,6 

Sanabria-
Arguello, 
Agudelo-
Velasquez e 
Callejas-Cuervo 
(2020) 

9 22 Mínimo de 5 anos Grupo único 43,0 41,7 -3,0 

Sannicandro 
(2011) 

30 26,8±2,4 Não reportado Grupo único 42,1 43,1 2,4 

Sporis et al. 
(2009) 

270 28,3±5,9 14,7±2,3 anos Grupo único 44,1 45,1 2,3 

Tasevski et al. 
(2019) 

50 17 - 30 Não reportado Grupo único 36,1 34,9 -3,2 

Yanci et al. 
(2014) 

39 22,9±2,8 15,19 ±3,15 anos Grupo único 35,6 40,7 14,5 



77 
 

Zahálka et al. 
(2013) 

25 26,5±9,1 Não reportado Grupo único 36,1 40,1 11,0 

Ferreira et al. 
(2022) 

16 24,0±3,0 Não reportado Grupo único 34,4 35,4 2,9 

Honorato et al. 
(2022) 

10 30,0±4,5 Não reportado Grupo único 34,9 35,6 2,0 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: percentual de pré-alongamento. 
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APÊNDICE 4 

 

Tabela 4. Característica do grupo dos semiprofissionais 

Estudos Tamanho da 
Amostra (total) 

Idade (média±DP) Experiência de 
Prática 

Grupos SA SCM PPA 

Bekris et al. 
(2021) 

196 

Grupo 1: 93 

Grupo 2: 103 

Grupo 1: 27,9±5,1 

Grupo 2: 28,6±7,3 

Mínimo de 5 anos Grupo 1 34,5 36,9 6,8 

Grupo 2 34,0 36,7 7,8 

Bizzini et al. 
(2013) 

20 25,5±5,1 Não reportado Grupo único 41,2 46,1 11,8 

Cometti et al. 
(2001) 

32 25,8±3,9 Não reportado Grupo único 39,8 43,9 10,2 

Coratella et al. 
(2019) 

40 

Grupo 1: 20 

Grupo 2: 20 

23,0±4,0 Mínimo de 5 anos Grupo 1 37,6 39,5 5,0 

Grupo 2 38,2 39,9 4,4 

Daab et al. 
(2021) 

13 22,1±0,5 7,2 anos Grupo único 30,3 31,5 3,9 

Impellizzeri et 37 25,0±4,0 Não reportado Grupo 1 34,3 37,2 8,4 
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al. (2008) Grupo 2 34,0 37,8 11,1 

Kazem et al. 
(2016) 

36 Grupo 1: 20,2±2,9 

Grupo 2: 21,3±1,9 

Grupo 3: 21,9±2,8 

Grupo 4: 23,0±2,2 

2 anos Grupo 1 29,9 33,4 11,7 

Grupo 2 30,0 33,4 11,3 

Grupo 3 32,1 35,2 9,6 

Grupo 4 33,0 32,9 -0,3 

Keiner et al. 
(2015) 

41 Grupo 1: 22,1±1,9 

Grupo 2: 24,1±3,7 

Não reportado Grupo 1 34,7 39,1 12,6 

Grupo 2 34,6 37,6 8,6 

Loturco et al.  
(2018a) 

25 23,1±3,8 Não reportado Grupo único 39,9 41,9 4,8 

Loturco et al. 
(2020a) 

49 25,2±4,3 Não reportado Grupo único 39,0 41,0 5,2 

Page et al. 
(2020) 

18 24,0±4,0 Não reportado Grupo 1 37,0 36,9 -0,2 

Grupo 2 36,8 37,0 0,5 
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Requena et al. 
(2009) 

21 20,0±3,8 12 a 15 anos Grupo único 36,9 40,3 9,2 

Requena et al. 
(2011) 

14 20,0±3,6 13 a 15 anos Grupo único 32,3 37,3 15,4 

Sanchez-
Sanchez et al. 
(2014) 

18 22,4±1,7 6,2±2,1 anos Grupo 1 28,4 36,5 28,2 

Grupo 2 29,6 35,4 19,4 

Grupo 3 29,3 36,3 24,1 

Grupo 4 29,6 36,9 24,7 

Yildiz (2018) 42 24,3±5,5 Não reportado Grupo 1 33,2 34,5 3,8 

Grupo 2 37,3 38,4 2,9 

Grupo 3 36,7 38,4 4,6 

Grupo 4 35,0 35,1 0,1 

Michailidis et al. 
(2022) 

96 

Grupo 1: 36 

Grupo 2: 60 

Grupo 1: 23,1±7,5 

Grupo 2: 23,0±4,7 

3 anos Grupo 1 30,2 30,1 -0,3 

Grupo 2 36,2 35,6 -1,6 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: percentual de pré-alongamento. 
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APÊNDICE 5 

 

Tabela 5. Característica do grupo dos jovens pós púberes 

Estudos Tamanho da 
Amostra 

Idade (média±DP) Experiência de 
Prática 

Grupos SA SCM PPA 

Aloui et al. 
(2021d) 

36 

Grupo 1: 18 

Grupo 1: 18 

Grupo 1: 17,5±:0,6 

Grupo 2: 17,6±:0,6 

7,7±0,8 anos Grupo 1 29,5 32,1 8,8 

Grupo 2 29,8 32,3 8,4 

Alves et al. 
(2010) 

23 17,4±0,6 Não reportado Grupo 1 41,0 42,8 4,4 

Grupo 2 39,7 41,8 5,3 

Grupo 3 41,0 42,6 4,0 

Ben Brahim et 
al. (2020) 

34 

Grupo 1: 14 

Grupo 2: 20 

18,8±0,8 Não reportado Grupo 2 30,1 32,4 7,4 

Grupo 1 30,5 31,9 4,9 

Billot et al. 
(2010) 

20 20,1±2,1 Não reportado Grupo 1 32,0 35,1 9,7 

Grupo 2 29,7 34,4 15,8 
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Borges et al. 
(2017) 

19 16,1±0,6 mais de 1 anos Grupo único 29,0 28,1 -3,3 

Bouzid et al. 
(2018) 

8 19,6±0,4 Não reportado Grupo único 39,5 39,2 -0,8 

Castagna e 
Castellini (2013) 

35 Grupo 1: 19,8±0,4 

Grupo 2: 20,8±0,4 

Mínimo de 2 anos Grupo 1 38,0 40,2 5,8 

Grupo 2 37,0 40,3 8,9 

Centeno-Prada, 
López e 
Naranjo-
Orellana (2015) 

90 20,3±4,6 Não reportado Grupo único 37,2 46,5 25,1 

Chelly et al. 
(2009) 

22 

Grupo 1: 11 

Grupo 2: 11 

17,0±0,5 4,7±0,8 anos Grupo 1 31,5 33,8 7,3 

Grupo 2 30,8 33,8 9,7 

Chelly et al. 
(2010b) 

23 

Grupo 1: 12 

Grupo 2: 11 

19,0±0,7 7,2±1,2 anos Grupo 1 36,0 40,0 11,1 

Grupo 2 37,0 41,0 10,8 

Chelly et al. 
(2010a) 

23 17,2±0,7 5,4±1,9 anos Grupo único 36,0 40,0 11,1 

Chtourou et al. 
(2013) 

20 18,6±1,3 Não reportado Grupo único 28,4 29,5 3,9 
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Clemente et al. 
(2017) 

6 20,3±4,8 Mínimo de 6 anos Grupo único 31,8 31,3 -1,8 

Comfort et al. 
(2014) 

34 17,2±0,6 ≥2 anos Grupo único 44,4 46,4 4,4 

Coratella, Beato 
e Schena (2018) 

27 19,5±1,5 Não reportado Grupo único 34,5 40,1 16,2 

Cunha et al. 
(2017) 

12 17,3±0,7 Mínimo de 2 anos Grupo único 41,1 42,0 2,2 

da Costa Silva 
et al. (2015) 

17 

Grupo 1: 8 

Grupo 2: 9 

18,3±1,6 8,2±1,3 anos Grupo 2 41,3 45,8 10,9 

Grupo 1 40,2 43,6 8,5 

Dello Iacono et 
al. (2017) 

24 18,3±1,1 Não reportado Grupo único 40,3 45,1 11,8 

Domańska-
Senderowska et 
al. (2019) 

22 17,5±0,7 Não reportado Grupo único 33,4 39,6 18,8 

Dragula et al. 
(2017) 

18 17,6±0,8 Não reportado Grupo único 36,2 39,2 8,3 
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Enoksen, 
Tønnessen e 
Shalfawi (2009) 

20 19,1±3,5 Não reportado Grupo único 36,6 39,1 6,8 

Enright et al. 
(2018) 

19 18,3±0,2 2 anos Grupo único 38,7 40,8 5,4 

Fitzpatrick et al. 
(2019) 

17 17,4±0,5 Não reportado Grupo único 34,7 35,3 1,7 

Freitas et al. 
(2021) 

15 18,7±0,5 Mínimo de 6 anos Grupo único 39,5 42,9 8,6 

Jlid et al. (2020) 27 Grupo 1: 19,0±0,7 

Grupo 2: 19,0±0,9 

Não reportado Grupo 1 27,6 29,8 8,2 

Grupo 2 27,8 30,5 9,5 

Jurić et al. 
(2017) 

59 18,2±2,7 Mínimo de 10 anos Grupo 1 34,2 35,9 4,8 

Grupo 2 34,9 36,2 3,6 

Grupo 3 38,4 39,8 3,7 

Karydopoulos et 
al. (2021) 

28 

Grupo 1: 13 

Grupo 2: 15 

Grupo 1: 18,4±0,8 
Grupo 2: 18,5±0,9 

Não reportado Grupo 2 38,1 39,0 2,6 

Grupo 1 34,3 34,5 0,5 
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Keiner et al. 
(2013) 

155 

Grupo 1: 46 

Grupo 2:109 

Grupo 1: 19,0 

Grupo 2: 17,0 

Não reportado Grupo 1 33,6 36,7 9,2 

Grupo 2 33,8 36,7 8,6 

Keiner et al. 
(2015) 

39 18,4±0,5 Não reportado Grupo único 33,3 37,4 12,3 

Kobal et al. 
(2016) 

21 19,0±0,6 6,6 anos Grupo 1 35,6 38,5 8,2 

Kotzamanidis et 
al. (2005) 

25 

Grupo 1: 12 

Grupo 2: 11 

Grupo 3: 12 

Grupo 1: 17,0±1,1 

Grupo 2: 17,1±1,1 

Grupo 3: 17,8± 0,3 

Grupo 1: 4,0±1,5 

Grupo 2: 4,0±1,5 

Grupo 1 25,5 27,8 9,1 

Grupo 2 25,7 27,2 5,9 

Grupo 3 25,8 28,3 9,8 

Lindberg et al. 
(2021) 

40 

Grupo 1: 12 

Grupo 2: 14 

Grupo 3: 14 

20,0±4,0 Não reportado Grupo 1 31,2 37,3 19,6 

Grupo 2 31,4 36,7 16,9 

Grupo 3 33,7 38,0 12,8 

Loturco et al. 
(2016a) 

21 Grupo 1: 19,4±0,5 
Grupo 2: 19,6±1,0 

6,6±1,5 anos Grupo 1 35,0 36,6 4,6 

Grupo 2 36,4 37,8 4,0 
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Loturco et al. 
(2016d) 

27 18,4±1,2 7,2±1,9 anos Grupo 1 38,3 40,1 4,6 

Grupo 2 36,4 37,2 2,1 

Loturco et al. 
(2017b) 

27 18,4±1,2 7,2±1,9 anos Grupo único 38,8 39,8 2,6 

Loturco et al. 
(2018a) 

22 18,1±0,8 Não reportado Grupo único 40,4 42,4 4,9 

Loturco et al. 
(2020a) 

42 19,1±0,4 Não reportado Grupo único 38,7 40,4 4,5 

Loturco et al. 
(2020b) 

28 18,5±0,5 Não reportado Grupo único 39,3 42,8 8,9 

Manouvrier, 
Cassirame e 
Ahmaidi (2016) 

36 17,9±1,4 Não reportado Grupo único 39,9 41,3 3,5 

Michailidis et al. 
(2021) 

40 18,2±0,8 Não reportado Grupo 1 36,4 36,9 1,4 

Grupo 2 32,6 34,1 4,6 

Grupo 3 33,5 33,9 1,2 

Grupo 4 36,3 36,7 1,1 
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Grupo 5 33,8 33,1 -2,1 

Miranda et al. 
(2021) 

26 17,3±1,5 mínimo 2 meses Grupo 1 30,3 31,8 5,0 

Grupo 2 31,2 34,3 9,9 

Grupo 3 32,1 34,8 8,4 

Nedelec e 
Dupont (2019) 

16 

Grupo 1: 8 

Grupo 2: 8 

Grupo 1: 18,5±2,5 

Grupo 2: 17,1±1,0 

Não reportado Grupo 1 35,6 38,6 8,4 

Grupo 2 40,9 43,0 5,1 

Nedelec et al. 
(2013a) 

12 17,7±0,5 mínimo 2 anos Grupo único 39,5 42,3 7,1 

Nedelec et al. 
(2013b) 

8 18,0±1,0 Não reportado Grupo único 42,2 56,7 34,4 

Nikolaidis et al. 
(2018) 

140 16-20 Não reportado Grupo 1 36,0 37,3 3,6 

Grupo 2 36,0 37,7 4,7 

Grupo 3 35,3 37,4 6,0 

Grupo 4 34,7 36,0 3,8 
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Grupo 5 27,3 30,0 9,9 

Grupo 6 29,0 31,8 9,7 

Grupo 7 32,3 33,9 5,0 

Grupo 8 36,6 36,7 0,3 

Oliveira et al. 
(2018) 

12 17,6±0,8 Não reportado Grupo único 42,0 44,3 5,5 

Papaevangelou 
et al. (2012) 

26 19,7±0,7 9,0±3,9 anos Grupo único 33,4 36,3 8,7 

Petridis et al. 
(2019) 

89 17,5±0,3 10,2±2,0 anos Grupo único 33,9 38,6 13,9 

Pojskic et al. 
(2018) 

20 17,0±0,9 6 anos Grupo 1 33,3 35,8 7,5 

Grupo 2 35,7 37,8 5,8 

Querido e 
Clemente 
(2020) 

34 18,5±0,3 Não reportado Grupo único 38,5 40,9 6,1 

Ramirez- 26 Grupo 1:17,1±0,3 Mínimo de 4 anos Grupo 1 38,3 39,6 3,4 
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Campillo et al. 
(2020) 

Grupo 1: 14 

Grupo 2: 12 

Grupo 2: 17,1±0,5 Grupo 2 38,7 40,2 3,9 

Rebai et al. 
(2014) 

20 18,4±0,8 Não reportado Grupo 1 30,2 32,4 7,4 

Grupo 2 29,6 32,1 8,5 

Rebelo et al. 
(2013) 

180 

Grupo 1, 2, 3, 4 e 
5: 85 

Grupo 6, 7, 8, 9 e 
10: 95 

Grupo 1, 2, 3, 4 e 5: 
18,2±0,6 

Grupo 6, 7, 8, 9 e 
10: 17,9±0,4 

Não reportado Grupo 1 40,9 41,9 2,4 

Grupo 6 34,2 32,8 -4,1 

Grupo 2 41,8 40,6 -2,9 

Grupo 7 35,1 39,7 13,1 

Grupo 3 34,8 36,8 5,8 

Grupo 8 35,7 37,5 5,0 

Grupo 4 36,1 37,8 4,7 

Grupo 9 34,4 37,6 9,3 

Grupo 5 37,9 40,4 6,6 

Grupo 10 35,6 38,3 7,6 
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Ribeiro et al. 
(2020) 

26 18,4±0,4 Mínimo de 7 anos Grupo único 36,5 38,6 5,8 

Robineau et al. 
(2012) 

8 20,4±1,3 Mínimo de 10 anos Grupo único 34,6 35,9 3,8 

Rodríguez-
Fernández et al. 
(2017) 

24 18,7±1,7 6,1±2,0 anos Grupo único 36,0 37,0 2,8 

Rodríguez-
Lorenzo et al. 
(2016) 

23 20,2±4,4 Mínimo de 10 anos Grupo único 31,1 33,1 6,3 

Sannicandro 
(2011) 

68 

Grupo 1: 24 

Grupo 2: 21 

Grupo 3: 23 

Grupo 1: 17,2±1,1 

Grupo 2: 18,4±0,6 

Grupo 3: 18,5±0,9 

Não reportado Grupo 1 33,0 34,8 5,5 

Grupo 2 34,4 36,8 7,0 

Grupo 3 39,0 42,0 7,7 

Selmi et al. 
(2018) 

88 17,6±0,2 Mínimo de 3 anos Grupo único 30,8 32,5 5,5 

Shibata et al. 
(2021) 

22 

Grupo 1: 11 

Grupo 2: 11 

Grupo 1: 19,9±1,0 

Grupo 2: 19,8±0,9 

Não reportado Grupo 1 33,2 35,8 7,8 

Grupo 2 35,1 37,0 5,5 

Sliwowski et al. 
(2018) 

31 18,6±1,2 9,2±2,74 anos Grupo único 35,2 36,7 4,3 
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Tessitore et al. 
(2007) 

12 18,1±1,2 Mínimo 10 anos Grupo único 31,9 33,6 5,3 

Tounsi et al. 
(2021) 

135 

Grupo 1: 59 

Grupo 2: 39 

Grupo 3: 37 

17 - 19 Não reportado Grupo 1 30,3 31,5 4,0 

Grupo 2 29,9 31,6 5,7 

Grupo 3 31,4 33,8 7,6 

Turki-Belkhiria 
et al. (2014) 

37 

Grupo 1: 11 

Grupo 2: 11 

Grupo 3: 15 

Grupo 1: 20,6±1,0 

Grupo 2: 20,9±1,0 

Grupo 3: 20,8±1,8 

mínimo de 6 anos Grupo 3 43,5 45,6 4,9 

Grupo 1 41,1 44,1 7,3 

Grupo 2 44,2 45,1 2,1 

Wing, Turner e 
Bishop (2020) 

15 

Grupo 1: 5 

Grupo 2: 6 

Grupo 3: 4 

16 - 18 Mínimo de 2 anos Grupo 1 56,5 59,0 4,5 

Grupo 2 59,1 62,5 5,6 

Grupo 3 62,0 64,2 3,6 

Diker et al. 
(2022) 

26 18,1±0,7 mínimo 5 a 6 anos Grupo único 32,9 36,3 10,3 

Ferreira et al. 
(2022) 

22 19,0±0,7 Não reportado Grupo único 30,5 31,0 1,6 
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França et 
al.(2022a) 

51 17,8±1,1 Não reportado Grupo único 31,5 32,2 2,2 

Keiner et al. 
(2022) 

77 17,1±1,6 Não reportado Grupo único 42,2 44,0 4,3 

Smpokos, 
Mourikis e 
Tsikakis (2022) 

25 17-19 4 anos Grupo 1 38,0 39,6 4,2 

Grupo 2 41,0 42,5 3,7 

Grupo 3 40,2 41,9 4,2 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: percentual de pré-alongamento. 
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APÊNDICE 6 

 

Tabela 6. Característica do grupo dos jovens 

Estudos Tamanho da 
Amostra 

Idade (média±DP) Experiência de 
Prática 

Grupos SA SCM PPA 

Abade et al. 
(2019) 

24 16,5±0,5 Não reportado Grupo 1 33,9 36,6 8,0 

Grupo 2 36,0 41,0 14,0 

Grupo 3 31,8 35,2 10,7 

Almeida-Neto et 
al. (2020) 

11 13,6±1,17 Não reportado Grupo único 25,8 28,0 8,9 

Aloui et al. (2013) 12 13,3±0,4 mínimo de 3 anos Grupo único 39,4 41,9 6,3 

Aloui et al. 
(2021c) 

33 

Grupo 1:16 

Grupo 2:17 

Grupo 1: 14,6±0,4 

Grupo 2: 14,6±0,3 

4,6±0,9 anos Grupo 1 24,5 27,5 12,2 

Grupo 2 25,1 27,7 10,4 

Aloui et al. 
(2021b) 

34 16,6±0,5 6,5±0,9 anos Grupo 1 27,1 29,2 7,8 

Grupo 2 26,7 28,9 8,2 
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Aloui et al. 
(2021a) 

34 

Grupo 1:17 

Grupo 2:17 

Grupo 1:16,7±0,5 

Grupo 2:16,5±0,5 

6,6±0,9 anos Grupo 1 27,6 33,5 21,4 

Grupo 2 27,2 33,4 22,8 

Arslan, Orer e 
Clemente (2020) 

20 14,2±0,5 Grupo 1: 3,4±0,3 

Grupo 2: 3,3±0,3 
anos 

Grupo 1 30,1 28,5 -5,3 

Grupo 2 31,2 28,2 -9,6 

Arslan et al. 
(2021) 

38 16,3±0,4 3 anos Grupo 1 30,7 33,6 9,3 

Grupo 2 30,3 33,0 8,8 

Bakalár et al. 
(2020) 

41 

Grupo 1: 15 

Grupo 2: 14 

Grupo 2: 12 

Grupo 1: 11,0 

Grupo 2: 14,0 

Grupo 3: 15,0 

Não reportado Grupo 1 25,7 25,1 -2,1 

Grupo 2 24,8 25,1 1,2 

Grupo 3 33,0 33,4 1,0 

Benounis et al. 
(2013) 

42 14,8±0,4 Não reportado Grupo único 35,2 40,1 14,0 

Borges et al. 
(2017) 

29 Grupo 1: 12,6±0,5 

Grupo 2: 14,5±0,9 

mais de 1 anos Grupo 1 21,0 22,3 6,0 

Grupo 2 27,0 27,3 0,9 

Borges et al. 
(2018) 

48 Grupo 1: 12,7±0,5 

Grupo 2: 14,5±0,4 

Grupo 3: 16,2±0,5 

mais de 1 anos Grupo 1 21,8 22,6 3,6 

Grupo 2 27,8 27,8 -0,1 
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Grupo 3 28,4 27,9 -1,7 

Bouguezzi et al. 
(2020) 

30 Grupo 1: 11,3±0,2 
Grupo 2: 12,2±0,3 

4,0±0,5 anos Grupo 1 18,4 19,7 7,2 

Grupo 2 18,2 20,4 11,9 

Castagna e 
Castellini (2013) 

21 16,9±0,2 Mínimo de 2 anos Grupo único 37,3 40,9 9,7 

Chaalali et al. 
(2022) 

16 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 9 

16,6±0,2 Mínimo de 4 anos Grupo 1 40,9 42,6 4,3 

Grupo 2 43,5 44,6 2,7 

Christou et al. 
(2006) 

26 

Grupo 1: 8 

Grupo 2: 9 

Grupo 3: 9 

13,8±0,9 4,3±1,9 anos Grupo 2 24,9 29,0 16,5 

Grupo 3 23,8 29,7 24,8 

Grupo 1 25,0 29,0 16,0 

Cunha et al. 
(2017) 

34 
Grupo 1: 12 

Grupo 2: 22 

Grupo 1: 13,0±1,0 

Grupo 2: 13,8±0,8 

Mínimo de 2 anos Grupo 1 30,9 33,0 6,8 

Grupo 2 36,3 38,6 6,3 

de Gouvea et al. 
(2017) 

62 14,4±0,2 Não reportado Grupo único 31,6 30,7 -2,9 



96 
 

Di Giminiani e 
Visca (2017) 

19 13,2±0,3 7 anos Grupo único 33,6 36,3 8,0 

Diallo et al. 
(2001) 

20 

Grupo 1: 10 

Grupo 2: 10 

Grupo 1: 12,3±0,4 

Grupo 2: 12,4±0,5 

Não reportado Grupo 1 27,3 29,2 7,0 

Grupo 2 21,5 22,6 4,7 

Drouzas et al. 
(2020) 

68 

Grupo 1: 23 

Grupo 2: 23 

Grupo 3: 22 

Grupo 1: 9,9±1,8 

Grupo 2: 10,0±0,5 
Grupo 3: 10,2±1,6 

Grupo 1: 4,3±2,0 
Grupo 2: 3,5±1,5 
Grupo 3: 3,7±1,2 

anos 

Grupo 1 20,4 21,3 4,4 

Grupo 2 18,3 19,7 7,7 

Grupo 3 20,1 21,6 7,5 

Fernandez-Rio et 
al. (2019) 

34 16,6±0,8 >5 anos Grupo 1 29,6 31,8 7,3 

Grupo 2 28,7 30,8 7,2 

Fragoso, 
Massuca e 
Ferreira (2015) 

133 14,3±0,6 Não reportado Grupo 1 27,8 32,2 15,7 

Grupo 2 27,6 31,9 15,4 

Hammami et al. 
(2013) 

24 14,3±0,3 Mínimo 5 anos Grupo único 37,7 42,3 12,3 

Hammami et al. 
(2017) 

44  
Grupo 1: 16 

Grupo 2: 16 

16,0±0,5  
Grupo 1: 16,2±0,6 
Grupo 2: 16,0±0,5 

Não reportado Grupo 1 29,1 31,2 7,2 

Grupo 2 38,8 38,4 -1 
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Grupo 3: 12 Grupo 3: 16,8±0,2 Grupo 3 37,4 37,9 1,3 

Hammami et al. 
(2018) 

31 

Grupo 1: 19 

Grupo 2: 12 

16,0±0,2 

Grupo 1: 16,2±0,6 
Grupo 2: 15,8±0,2 

Não reportado Grupo 1 35,4 37 4,5 

Grupo 2 36 37 2,8 

Hammami et al. 
(2019) 

42 

Grupo 1: 14 

Grupo 2: 14 

Grupo 3: 14 

15,8±0,2  
Grupo 1: 16,1±0,5 

Grupo 2: 15,7±0,2 

Grupo 3: 15,8±0,2 

Não reportado Grupo 1 36 38 5,6 

Grupo 2 36,8 38,2 3,8 

Grupo 3 36,9 36,9 0 

Hertzog et al. 
(2018) 

37  
Grupo 1: 16 

Grupo 2: 21 

15,3±0,1 

Grupo 1: 15,4±0,1 

Grupo 2: 15,2±0,3 

Mínimo 2 anos Grupo 1 36,2 37,9 4,7 

Grupo 2 33 34,7 5,2 

Ingebrigtsen et al. 
(2013) 

16 16,9±0,4 Não reportado Grupo 1 29,7 37,5 26,3 

Grupo 2 32,5 37,0 13,9 

Jlid et al. (2019) 28 Grupo 1: 11,6±0,5 

Grupo 2:  11,8±0,4 

Não reportado Grupo 1 19,0 21,0 10,5 

Grupo 2 19,0 21,0 10,5 

Karatrantou et al. 
(2019) 

80 Grupo 1: 11,0±0,0 

Grupo 2: 12,0±0,0 

Grupo 3: 13,0±0,0 

Grupo 1: 3,3±1,4 

Grupo 2: 4,1±2,0 

Grupo 3: 4,2±1,6 

Grupo 1 23,5 25,2 7,2 

Grupo 2 27,5 30,8 12,1 
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Grupo 4: 14,0±0,0 Grupo 4: 4,7±1,6 
anos 

Grupo 3 28,7 32,5 13,4 

Grupo 4 29,1 32,2 10,8 

Keiner et al. 
(2013) 

280 

Grupo 1: 111 

Grupo 2: 95 

Grupo 3: 74 

Grupo 1: 15,0 

Grupo 2: 13,0 

Grupo 3: 11,0 

Não reportado Grupo 1 30,2 32,6 8,0 

Grupo 2 26,0 27,7 6,5 

Grupo 3 23,0 24,2 5,2 

Keiner et al. 
(2014) 

70 Grupo 1: 9,5±0,5 e 
11,5±0,5 

Grupo 2: 9,6±0,5 e 
11,5±0,5 

Não reportado Grupo 1 23,3 25,2 8,2 

Grupo 2 25,0 26,0 3,8 

Keiner et al. 
(2015) 

33 16,7±0,2 Não reportado Grupo único 33,7 35,1 4,2 

Kobal et al. 
(2016) 

26 16,0±0,4 4,4 anos Grupo único 35,7 38,8 8,7 

Kobal et al. 
(2017b) 

20 

Grupo 1: 9 

Grupo 2: 11 

15,9±1,2 Não reportado Grupo 1 36,6 38,2 4,4 

Grupo 2 39,2 40,3 2,8 

Koklu et al. 
(2015) 

15 16,0±0,8 6,0±2,0 anos Grupo único 32,7 33,3 1,8 



99 
 

Loturco et al. 
(2018a) 

73 

Grupo 1: 20 

Grupo 2: 53 

Grupo 1: 14,2±0,6 

Grupo 2: 16,2±0,4 

Não reportado Grupo 1 34,2 34,9 1,9 

Grupo 2 38,7 40,4 4,3 

Loturco et al. 
(2020a) 

91 

Grupo 1: 38 

Grupo 2: 53 

Grupo 1: 14,5±0,3 
Grupo 2: 16,3±0,2 

Não reportado Grupo 1 33,5 34,3 2,5 

Grupo 2 38,7 39,6 2,4 

Makhlouf et al. 
(2016) 

57 13,7±0,5 Não reportado Grupo 1 33,1 36,1 9,1 

Grupo 2 33,8 36,6 8,4 

Grupo 3 35,3 38,1 7,9 

Grupo 4 31,0 38,8 25,1 

McMillan et al. 
(2005) 

11 16,9±0,4 Não reportado Grupo único 37,7 52,0 37,9 

Meylan e 
Malatesta (2009) 

25 

Grupo 1: 14 

Grupo 2: 11 

Grupo 1: 13,3±0,6 

Grupo 2: 13,1±0,6 

2 a 4 anos Grupo 1 30,1 34,6 15,0 

Grupo 2 27,5 30,9 12,4 

Michailidis, 
Tabouris e 
Metaxas (2019) 

31 12,0±0,8 Não reportado Grupo 1 19,3 18,6 -3,4 

Grupo 2 19,1 21,3 11,3 

Micheli et al. 125 menos de 17 anos Não reportado Grupo 1 33,1 35,9 8,5 
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(2011) Grupo 2 37,4 38,8 3,7 

Grupo 3 30,4 34,7 14,1 

Moreira et al. 
(2017) 

40 15,1±0,2 Não reportado Grupo único 35,5 39,6 11,6 

Moreno-Navarro, 
Hernández-Davó 
e Peña-González 
(2020) 

22 16,8±0,6 mínimo 8 anos Grupo único 35,1 36,8 4,8 

Muehlbauer et al. 
(2019) 

17 

Grupo 1: 8 

Grupo 2: 9 

Grupo 1: 13,0±0,9 

Grupo 2: 13,1±1,0 

Não reportado Grupo 1 24,5 25,5 4,1 

Grupo 2 25,0 26,2 4,8 

Muscella et al. 
(2019) 

30 16,51±0,7 Mínimo de 3 anos Grupo único 35,6 39,4 10,7 

Negra et al. 
(2016) 

24 

Grupo 1: 13 

Grupo 2: 11 

Grupo 1: 12,8±0,2  
Grupo 2:12,7±0,2 

4,0±1,3 anos Grupo 1 19,1 21,1 10,7 

Grupo 2 22,4 24,1 7,59 

Negra et al. 
(2017) 

95 12,2±0,9 Mínimo de 4 anos Grupo único 21,4 23,6 10,2 

Negra et al. 34 12,8±0,2 4,0±1,3 anos Grupo 1 22,2 23,5 5,9 
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(2020) Grupo 2 22,2 22,9 3,1 

Grupo 3 19,1 21,1 10,9 

Nikolaidis e 
Knechtle (2016) 

20 12,2±0,5 Não reportado Grupo único 20,8 21,5 3,5 

Nikolaidis et al. 
(2018) 

52 12-16 Não reportado Grupo 1 32,5 32,1 -1,2 

Grupo 2 26,5 29,2 10,2 

Grupo 3 27,3 30,2 10,6 

Grupo 4 23,6 23,8 0,9 

Grupo 5 28,8 31,4 9,0 

Grupo 6 26,9 29,1 8,2 

Grupo 7 28,6 30,0 4,9 

Grupo 8 24,2 26,7 10,3 

Oliver, Armstrong 
e William (2008) 

10 15,8±0,4 Não reportado Grupo único 26,5 30,9 16,6 

Padron-Cabo et 
al. (2021) 

23  
Grupo 1: 12 
Grupo 2: 11 

Grupo 1: 12,3±0,5 

Grupo 2: 12,6±0,7 

5,5±1,21 anos Grupo 1 21,3 21,3 -0,3 

Grupo 2 21,0 20,5 -2,4 
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Padulo et al. 
(2017) 

18 16,5±0,5 5,4±1,2 anos Grupo único 32,2 34,5 7,2 

Panagoulis et al. 
(2020) 

28 

Grupo 1: 14 

Grupo 2: 14 

Grupo 1:12,4±0,5 
Grupo 2: 12,2±0,5 

mínimo de 3 anos Grupo 2 16,3 19,1 17,1 

Grupo 1 16,6 17,1 3,0 

Papaevangelou 
et al. (2012) 

22 16,8±0,5 9,0±3,9 anos Grupo único 33,8 36,8 8,9 

Pasquarelli et al. 
(2010) 

24 16,5±0,5 Mais de 5 anos Grupo único 33,0 36,8 11,6 

Petridis et al. 
(2019) 

276 

Grupo 1: 132 

Grupo 2: 144 

Grupo 1: 15,5±0,2 

Grupo 2: 16,5±0,3 

10,2±2,0 anos Grupo 1 32,9 36,4 10,6 

Grupo 2 33,5 37,3 11,3 

Pino-Ortega, 
García-Rubio e 
Ibáñez (2018) 

15 14,7±0,2 Não reportado Grupo único 21,3 23,5 10,3 

Rahlf et al. (2020) 104 

Grupo 1: 40 

Grupo 2: 64 

Grupo 1: 16,4±1,7 
Grupo 2: 16,7±1,2 

Não reportado Grupo 1 39,8 40,8 2,6 

Grupo 2 39,8 41,1 3,1 

Rajković, Vučetić 
e Bašić (2014) 

28 sub 15 Não reportado Grupo 1 40,8 43,2 5,9 

Grupo 2 36,7 39,4 7,4 
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Ramírez-Campillo 
et al. (2015) 

166 

Grupo 1: 55 

Grupo 2: 54 

Grupo 3: 57 

Grupo 1: 14,0±2,3 

Grupo 2: 14,2±2,2 

Grupo 3: 14,1±2,2 

Mínimo de 2 anos Grupo 1 31,9 33,1 3,8 

Grupo 2 31,2 32,6 4,5 

Grupo 3 32,8 34,3 4,6 

Ramirez-Campillo 
et al. (2020) 

12 16,9±0,7 Mínimo de 4 anos Grupo único 36,1 37,9 5,0 

Selmi et al. 
(2018) 

174 

Grupo 1: 87 

Grupo 2: 52 

Grupo 3: 35 

Grupo 1: 12,2±1,1 

Grupo 2: 14,0±0,0 

Grupo 3: 15,8±0,0 

Mínimo de 3 anos Grupo 1 20,1 21,1 5,0 

Grupo 2 27,0 28,2 4,4 

Grupo 3 27,9 29,6 6,1 

Shalfawi et al. 
(2012) 

15 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 8 

16,3±5,0 Não reportado Grupo 2 30,9 31,1 0,7 

Grupo 1 30,7 33,0 7,5 

Smpokos et al. 
(2020) 

216 15,6±1,4 Não reportado Grupo único 36,1 38,2 5,8 

Stojiljković, Gušić 
e Molnar (2019) 

60 Grupo 1: 15,5±0,4 

Grupo 2: 15,7±0,6 

Não reportado Grupo 1 39,2 39,8 1,6 

Grupo 2 41,4 41,6 0,3 

Tounsi et al. 
(2021) 

352 

Grupo 1: 54 

Grupo 2: 80 

13 - 16 Não reportado Grupo 1 21,4 23,5 9,8 

Grupo 2 24,8 26,2 5,7 
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Grupo 3: 142 

Grupo 4: 76 

Grupo 3 29,1 31,3 7,7 

Grupo 4 30,0 32,5 8,3 

Venturelli, Bishop 
e Pettene (2008) 

15 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 9 

11,0±0,5 Não reportado Grupo 1 21,9 23,5 7,3 

Grupo 2 24,9 25,9 4,0 

Yilmaz et al. 
(2021) 

25 

Grupo 1: 9 

Grupo 2: 8 

Grupo 3: 8 

15,0±0,8 Grupo 1: 4,0±2,0 
Grupo 2: 3,6±1,6 
Grupo 3: 3,8±1,6 

anos 

Grupo 1 32,2 32,7 1,8 

Grupo 2 31,7 32,9 3,5 

Grupo 3 34,0 33,8 -0,4 

Zachariadis et al. 
(2020) 

20 14,7±0,5 Não reportado Grupo único 27,1 27,8 2,6 

Barillas et al. 
(2022) 

15 15,6±0,6 mínimo de 6 meses Grupo único 28,0 30,1 7,4 

Chaalali et al. 
(2022) 

16 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 9 

Grupo 1: 16,6±0,2 
Grupo 2: 16,0±0,3 

mínimo 4 anos Grupo 1 40,9 42,6 4,3 

Grupo 2 43,5 44,6 2,7 

Dauty et al. 31 14,0 5 anos Grupo 1 30,7 32,8 6,8 
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(2022) Grupo 1: 16 
Grupo 2: 15 

Grupo 2 31,6 33,3 5,4 

Ferreira et al. 
(2022) 

29 16,0±0,9 Não reportado Grupo único 28,9 29,3 1,4 

França et 
al.(2022a) 

113 
Grupo 1: 51 

Grupo 2: 62 

Grupo 1: 14,0±0,6 

Grupo 2: 15,9±0,6 

Não reportado Grupo 1 25,3 25,9 2,4 

Grupo 2 29,2 29,5 1,0 

Hermassi et al. 
(2022) 

31 10,3±1,2 Mínimo de 2 anos Grupo único 25,2 28,2 11,9 

Irurtia et al. 
(2022) 

722 

Grupo 1: 204 

Grupo 2: 518 

Grupo 1: 8,0 - 13,9 

Grupo 2: 8,0 - 13,9 

Não reportado Grupo 1 27,6 28,3 2,5 

Grupo 2 26,8 27,3 1,9 

Keiner et al. 
(2022) 

413 

Grupo 1: 7 

Grupo 2: 89 

Grupo 3: 317 

Grupo 1: 13,0±0,0 

Grupo 2: 14,0±1,5 

Grupo 3: 16,8±1,6 

Não reportado Grupo 1 24,1 26,3 9,1 

Grupo 2 30,5 33,1 8,5 

Grupo 3 36,4 38,7 6,3 

Kozinc e Šarabon 
(2022) 

117 16,7±1,2 9,2±2,7 anos Grupo único 29,3 31,7 8,0 

Stanković et al. 
(2022b) 

34 Grupo 1: 16,6±1,5 

Grupo 2: 16,9±1,0 

Grupo 1: 7,1±1,4 
Grupo 2: 6,9±1,7 

anos 

Grupo 1 33,6 35,9 6,9 

Grupo 2 31,1 34,9 12,2 
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Michailidis et al. 
(2022) 

29 

Grupo 1: 15 

Grupo 2: 14 

Grupo 1:16,5±0,3 

Grupo 2: 16,2±0,4 

Mínimo de 10 anos Grupo 1 39,3 40,0 1,8 

Grupo 2 38,7 39,2 1,3 

Michailidis, 
Motsanos e 
Metaxas (2022) 

29 

Grupo 1: 15 

Grupo 2: 14 

Grupo 1: 16,0±0,2 

Grupo 2: 15,8±0,2 

Mínimo de 10 anos Grupo 1 28,3 31,2 10,1 

Grupo 2 29,5 31,9 8,0 

Smpokos, 
Mourikis e 
Tsikakis (2022) 

191 

Grupo 1: 114 

Grupo 2: 24 

Grupo 3: 53 

14 - 16 4 anos Grupo 1 33,1 35,5 7,3 

Grupo 2 34,8 37,2 6,9 

Grupo 3 37,2 39,3 5,7 

Legenda: SA: salto agachado; SCM: salto com contramovimento; PPA: percentual de pré-alongamento. 


